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Amiles d". O (nminrrclo de K4c 
1>anlo>, para rrcrbrr.asiilaiiaturaa e 
fi*Mlea(or*: 

RIO UK JANEIRO — Henrique de 
Vllleneuve, rua do lloKnrin, u. 110. 

UM Kl RA — Dr. Luciano Esteves 
Júnior. 

CAMPO ALKCRK - 4 . Carlo«. 
KST.DF. SANTA BARBARA—Ma-

noel (1. P e f t a f a l . 
PIRACICABA K 8. PEDRO, — A 

B. Almeida Jiuitor. 
DE8CALVADO — Cap. Justiniano 

Lelle Murliado. 
TATlinV—KURPHIO Pire« Evange 

Unia, rua da Ksperanca, n. 7. 
FA X IN A—A ti gosto Buffa, Grande 

notei da Europa. 
JABOTICARAL, C.PARIBA, MON 

Ti: ALTO.RIBKIRAOSlNllOe APPA-
1!Kl'IDA DK JABOTICABAL -Sr .Bi i 
filie Baptista. 

ARAtlUARY-Mniioel Ferreira Lou-
zailu - Estrada de Ferro Mogjana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel. 

VILLA DE PEDREIRAS—Redac-
çfto da «Estrella Polar*. 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES, MORRO GRANDE. COKUM-
BATAIIY, AN NA POLIS. VIS<",V>DE 
IX» 1110 CLARO. C 0 I ^ , I A V1S-
< ONDE DO P1M» VL, CAMPO ALE 
GRE. OLlYIlKAS, BANHARÃO, 
TiMtltir.ilAS. BROTAS. DOCSCOIt-
IIKC08, JAHIP e S. CARLOS DO 
PINHAL Silvestri ' Lenienlie. 

tio, que durou até 1871. «m qua da I H«n,lo o Brasil uma socioilale .1« 
D O * . » a j e v o l u ç l o proslamou a Ue- t radições eiiholiaaa e tt»<«nrchicai 
publies» , I * r.Mmkl.M taapnMapelo mil «ttfrflT 

*a «fornia* aooiaw a politica« f 0 j u m . cataalmpli«. rffcrqnã desde 
fei ta . uoI» violeur is revolucionaria então tem vivido na aiurchia 
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A polif » ca actuai 
A dictadn r a militar, n-,,e ap0, 

dorou do g overno do lirati l desde 
15 do nov< rnbro da 1S8SI, tom im-
pedido po i todos os meio» u líber-
dade de iua lqucr manifestação po 
pular. 

A r ev r.lta militar proclamou a Be-
publica f ede ra l , mas de facto esta-
belece' j * dictadura militar, que 
absor< ,r,u todos os poderes políticos, 
estab fliflceudo a maximn centralisa 
ção fjuvernamental, dissolvendo as 
ass< Jjubliías legislativas o as Carna-
tac Municipaes, que existiam. 

De{ois do doz mezes de um go-
V j rno abfoluto militar, a dictadura 
mandou fazer um simulacro de elei 
%-ão, tendo o governo e os seus 
.agentes o direito de qualificar os 
votantes, do recober, fiscaliear e 
apurar o veto popular. 

A eleição foi um grande eseanda 
lo. Essa di ' ; taduia q o Congresso, 
fabricado por t i l a , organisaram a 
Republica. 

E', poií,, na tura l a reacção da opi 
01110 publica cOiHra estes factos. 

A repnbl :
lWi. >tom corrompido o 

povo para explorar e o dominar. 
O que ^ violento não é durável. 
A po Á^ra da liberdado e ila or-

dem e ( a | ,B 2 \ violência e a cor-
, u l , r dO só desmoralizam e destroem 
" ' .ociedade. 

A ruina das nossas finanças e o 
aorror do povo, em consequência 
ida administração dissipadora dos 
»dinheiros públicos, das guerras ci-
vis e do recrutamento ferçado para 
o exercito, tem abatido o espirito 
publico. 

A paz é uma aspiração geral do 
paiz, que deseja o plono exercício 
dos direitos de todos os cidadãos. 

O povo está desanimado pela pre-
potência das maiorias fabricadas 
pela força oflicial, que esmagam a 
sociedade. 

Só uma politica conservadora e 
cliristã poderá cicatrizar as chagas 
moraes, sociaes, economicas, politi-
ticas e religiosas, feitas pela Bepu-
blica dos jacobinos, positivistas o 
militares. 

A Bepublica, feita pola revolta 
militar e pela impiodado, que ex-
pulsou Delia das instituições sociaes, 
para toraar o povo inconsciente doa 
devores e dos direitos, está moral-
mento condemnada. 

d. Republica, em França, procla-
mada pela revolução a U2 de sotem 
bro de 1792, precipitou a sociedade 
na anarchia, da qual se salvou por 
meio do Império e depois pela roa-
leza. 

Em 1818 foi do novo proclamada 
a Kepnblica pola revolução socia-
lista, que anaichisou a França, sen-
do a ordom publica restaurada pulo 
golpe do estado do 2 de dezembro 
de 1851, que depois trouxe o Impe-

ephemeral , «A 4 durável o pro . 
•r«aao lento • reflectido, r e t u l u d o 
da evolnçio natural doa factoa o 
daa Id ia«, efleito do «etuilo n da 
exporiencia, producto da livra dia-
euaaio da opiui&o publica 

Entro Dtit * Rnpubllea (oi um 
acto da tnaiibordiiiaç&o militar, da 
qnal tiraram proveito um grupo d« 
poxitiviitan fanatiuoa o outro de 
politico» jacobinos, sonhadores e 
aventureiros. Ella foi nma aorpre-
sa, n io foi acto da aoberauia na 
aional. 

A anctoridade do Império era re-
apoitavel e respeitada, quando a re-
volta militar a derribou; o povo re 
colbeu-tio ao silencio e á iudifleren 
ça ante a dictadura militar repu-
blicana. 

A Republica nfto foi uma aurora 
da l iberdade e do progresso, mas 
foi um verdadeiro crcpusculo social 
e politico. 

Montesqnion dir. qne as l iberda-
dea do direito pagão eram p.vmmi-
des de sorvidões Ente pensamento 
do notável publicista pode ser ap-
dicavel ás l ibenlades qne a Repn-
dica do Brasil ont ' rgou ao lirasil. 

Ella tem sido uma vasta serie d e 
servidões dos cidadãos. 

Durante a vida do conde de Pa-
ris, o conde de Haussonville, chefe 
então do part ido realista declarou, 
na reunião publica do partido, que 
era monarchista e catholico; que o 
sentimento monarchico nas vivia 
só nos salòeB e nos «r,stellos, como 
diziam os republicanos, porque ello 
se achieve vivo no coração do povo; 
qu^ o g monarohistas e os catholi-
cos eram perseguidos pelo governo 
republicano, por m e d o d o i h s e por 
que publicamente declaravam ser 
illegitimo o governo r-publ icano 
que elles combatiam, desde 
gem da Republica; que ^ ^ 
ca, íllegitima no • , ' t i n h a 

sido sempre u . ^ g . ^ ^ / d e sectá-
rios e v i o k ^ ^ u (joustituição 
pot t t ie^ ear^cín de revisão; que, 

ÍO Vespeito devido ao 1'apa, 
O» realistas não podiam adherir á 
Republica sacrificando os seus priu-
cipios políticos; que a MonarcUia 
era o principio tradicional e con-
servador da Fiança, representante 
dos interesses permanentes sociaes, 
o que, combinando se com a demo-
cracia, representava a ordem e o 
progresso; que toda Republica 
tinha sempre um (Jesar nos seus 
flancos para ooater a anarchia ; 
que os monarchistas continuavam a 
sua propaganda politica pelos meios 
logaes, porque a Constituição poli-
tica reconhecia o seu direito de 
existência; que era uma illusão a 
crença d e ser definitiva e inçou 
testavel a Republica em França; 
que a Monarchic nacional, repre-
sentativa, hereditaria o christã, só 
podia garantir ao povo francez o 
respeito ás suas crenças, as l iber-
dades publicas o particulares, a paz 
social e a estabilidade do governo. 

O conde de Paris o o seu parti-
do não adheriram á republica f ran-
ceza. mantendo-se catholicos.; 

A republica, explorada pelo mili-
tarismo, pelos positivistas e jaeobi 
nos, é por elles considerada seu 
patiimonio; elles pretendem perpo-
tnar-se no governo pela violência e 
pela corrupção, fazendo uma poli-
tica do combate muito odiosa con-
tra seus advorsarios Hão de cahi r 
successivamente, porque a sua po-
litica não exprimo a justiça. 

Esta republica dictatorial contóm 
em suas entranhas o socialismo, que 
a dissolverá pelo sangue e pela mi-
séria. 

Em todos os ramoB da adminis-
tração publica lavra a deshonesti-
dade, e as tendencias das leis e do 
governo são a creação de uma ra-
pida aceumulação de propr ie tár ios 
nas mãos de um pequeno numero 
do privilegiados, tornando a mas 
sa do povo pobre e dependente dos 
altos l u rões industriaes, apoiados 
pelas bayonotas do Estado. 

A aictadura é sempre cruel e 
egoísta. 

O estado das republicaF. da Ame-
rica é triste, as conspivações são 
contiauas e as finanças estão com-
pletamente estragadt.s; cila» têm vi-
vido sob jugo do militarismo. 

Em 1830 Lafayette disse que 
melhor republica em França seria a 
monarchic liberal do rei Luiz Phi 
lippe. 

O conde de Har.ssonville, em 
18ÍI2, disBe que a m elhor democra-
cia seria a monurcUia democruticu 
do condo de Paris, como rei da 
França. 

A democracia covoada é preferí-
vel á doDiocracia popular, porque 
garante a estabilidade politica o 
assegura, o progresso reflectido. 

Eutre nós, a republica começou 
pela má fé, pela violência armada e 
pela tr l ição a completou-se pela 
impiedade e corrupção. 

o na 
dicladurn. 

A republica tem sido a desordem 
na Egre ja e uo Estado. 

Oa monarchistHN devem afflrmar 
aolemnemenln a ann fé politica,rom-
per o silencio e a inércia em que 
se têm mantido por excessiva p in -
dencia. 

A monarchia t o sentimento na-
cional, o direito politico n histórico, 
o remédio necessário contra a anar 
chia em qne viremos desdo 15 de 
novembro do 188». 

O princípio monarchioo é o fim 
damento do governo solido o está-
vel, afim de manter a democracia 
dontro da ordem publica. 

Hó a monarchia pódo sor o go 
verno de todos os cidadãos, porque 
•-lia é neut ra «litro os partidos po 
líticos e pode governar com mo-
deração, inspirando confiança a to-
dos e garantindo os direitos das 
minorias contra as oppres^ões das 
maiorias. 

Nas republicas da America Cen 
trai o Meridional o exercito imlis i 
plinado vive ao serviço dos parti-
dos políticos, de que fazem parto 
os generaes e os officiaes; pissam-
se os dias, imaginando os chefes 
militares revoluções para domina 
rem. A nossa situação politica ó 
analoga. 

Os monarchistas entre nós não 
estão divididos em grupos 

O part ido catholico na França 
desligou alguus monarchistas legiti 
mtilai. Os orleanistas não entraram 
no part ido catholico nem a maior 
parte dos leqitimhtas, porqi' 
zeram manter os seus * " . I ? 1 ' 
monarchicos • P»'ncipios 

Não liav' „ , . . . . 
r (qj„; oiido divisões polílidâs e 

O.osas, entre cs monsrehistas do 
rt"asil, pode a sua acção politica 
desenvolver-se sem difficuldades 
Internas. 

Robespierre disse, em um dos 
seus discursos parlamcnlares, que o 
principio do governo democrático 
era a virtu Je mas que. para se esta 
belecer a democracia era pre-
ciso emeregnr o terror pura de 
ruir os vicios da monarchia e re-
mover os obstáculos oppostos á de 
mocracia pelos monarchistas. Os 
nossos jacobinos fizeram applicação 
da dontr ina de Robespierre o co-
lheram algum proveito pessoal. 

As crises que tem soffrido a Frau 
ça com a Repnblica do 1792, de 
1818 o do 1870, não são favoráveis 
a tal regímnm governamental, qne 
também está desacreditado pela ex-
periencia da America. 

A união conservadora o a União 
catliolica para consolidar a repu-
blica é uma chiméra, assim como é 
uma hypocrisia. 

O papel natural dos conservado-
res, dos catholicos e dos monarchis-
tas 6 a reacção franca contra a re-
publica. 

Na Repnblica Argentina a politica 
tem sido meio do se fazer riqueza. 
Gelman, que foi presidente da re-
publica, adquiriu em H unnos uma 
fortuna do cem milhões ; o gene-
ral Ju l io Rocca, que também foi 
presidente da republica, a juntou dez 
milhões em der; annos ; Pellegrini, 
qne também foi presidente da re-
publica, adquiriu em 8 annos trinta 
milhões. 

Os ministros do Estado também 
têm seguido o mesmo systoma; 
José Gonzalez om 5 annos, ganhou 
t r in ta milhões ; Torres, em 10 nn-
nos, ganhou trinta e cinco milhões; 
Rosas, em 7 annos, adquiriu 15 mi-
lhões ; Pacheco, em 5 annos, lucrou 
oito milhões. 

Que desmoralisação I 
S. R. 

Reûaotor-oïiofo — Dr, A5TONSO ARINOS 
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ATRAVEZ JA IMPRESSA 

Louvado si j < D. ns ! Vai g.tnlinn-
ito terreno a campanha contra a 
desenfreada Jogatina que puMIas-
monte fnnsciona om h Paulo, w 
mas ccutrao*, u dr.li« pa soa do pa-
lácio presidencial Na Camara, d m 
deputados redignm uma r o p r c e u a 
ç&o neaae sen Sido ao Corigr-sao Fe-
deral; no Henado, í o dr. KzequM , . . . -, - „ 
Ramos que, «m n. me da faiuilia 1 t i r " ' " I " " 1 ' " 1 1 agradeceu Ih 
paulista, combule energicamente a s | P " l a v , M ' l ™ « » " " rodizom, 
espeluncas aqui introduzidas pelo 
dr. Almeida Nogueira; associações 
beneficentes, lojas maç .nicas, sg-
gremiações lilterarias promovem, 
com o mesmo intuito moralisader, 
uma representação ai s Congressos 
do Estado e Federal; finalmente, a 
imprensa, a mais genuína represen-
tante do i ovo, associa-se em M l 
hora áqncllcs que,—eu.te o qne 
custar - h ã o do libertar 15. Paulo 
dos icssciavois Dtpe^nladore > da 
de«;jraça alheia. 

E ' -nos grato regiitrar lambam 
n t s ta ooltunua o movimento de aym 
patliia que so vai condensando, dia 
ad ia , ao redor daqnclles qne so de 
ram a nobre nilsi-á ) do combate i o 
pernicioso vicio que,— mau grado 
nogso—se abrigou num sophisma 
da lei. para alfrontar livremente a 
moralidade publica 

Não lhes têm faltado, da pa i t e -ã 
da sociedade paulista, nem applatt 
sos, nem palavras do cucorajutuehtò; 
a nós também, que nos limites <la-< 
nossas forças temos concorrido reg-
esse brado de protesto i f l " 
levanta c o n t - ' f n 0 h o J - e s e 

Por i«S0jf «om palavra« de sincero | O «r M»line, que iU«s(.|**n a ea-_ 
t J m t o IMBdiv-lini iito. os alumnus : msfa para te/ «ramlr maioria M 1 

(In flenllntrio r^issopal , sandarsm parlameato, oblere mu resnlWdo 
«quelle si u(exin.lc) gula o mestre da 
vida espiritnal, honra n gloria d 
ora lores |iaalislas, e oflVreeeraiu lho, 
cotno leu.biaiiça e h njenageni, um 
quadro com o do dr. A. Fran-
cisco de Pauis. 

S revn.a , aceellando tâo signifl 
estiva h iiibrançs pres ta is por esses 
alfimnos ao exímio pfi'gadot do re 

com 
mas 

ficam guardadas com religioso res-
peito pelas jovens seminaristas o 
collegiaes, que tiveram a ventura de 
ouvil as. 

cionanj o escandaloso fnno-

ELIXIK M. 
C u r a a moephéa . 

MORATO 

Abandonada. 
E m uma pequena moita existen-

te lias proximidades da cocheira de 
boudB do Braz, foi encontrada hon 
tom, muito doente, nma mulher do 
eôr branca, que o sr.Aurelio Cassa-
lho, I o subdelegado do Braz, man-
dou remover para a Santa Casa. 

Examinou-a na Central o dr. Ar-
cher du (. astillios, medico legista. 

Es ta rão de noite, lioje : o dr. João 
Gogliano, 2o delegado, seu escrivão 
Menezes o o dr. Ignacio do Mes-
quita, medico legista : amanhã : o 
dr. José Piza, 3 o delegado, seu es-
crivão Vieira o o dr. Archer do 
Castilhos, medico legista. 

O dr. Alfredo Znquim, medico re-
sidente no Rraz, observou limitem 
em um seu cliento um caso do 
croupt dando conhecimento (lesto 
facto ao 1° subdelegado daquello 
districto. 

O enfermo já foi removido para 
o Hospital de Isolamento. 

.^uto dos frontões e boliches; 
chegam és nossas mã0S( também, 
diariamente, iu-utncfriii cartas cm 
"no os missivistas - chefes do faml-
111, na maior parte,—nos dispensam 
palavras de louvor, pela campanha 
sem tréguaa que iniciámos neíta 
secção. 

Animam-nos ellas a lcctar até ao 
fim ; a não quebrar a ponna liasse 
terreno, emquarito os poderes do 
Estado não pnzerem cõbro é est-
plorcrão das casas on te a pnUvru 

longo do slgniilciir uma (iivi r 
são util, é fynonyma d - venda de 
poulen, em beneficio de meia du 
zia do indivíduos 

Q'ie a imprensa do S. P.inlo 
cumpra o seu dever ; que (JS srs. 
congressistap aeenndem, no Senado, 
a palavra do dr. Ezequiel Hemos, 
e na Cr.mata, a doiir. Assnmpçãe. 
e, dentro em pnnco, dessas cavas do 
jogo não restará om S. Paulo se-
não a execranda memoria. 

P f iüciri P i i - . n l , • i r 

ELIXIR 
Cura boubaa < 

SI. MORATO 
I fei-idas 

OH. BEBHABOO 
Fi" AOALií ÃES 

RcHidoncia, r u a dos G u i y a -
nazen, n. ISO. 

CouGulto) io, r u a Di re i t a , n. 
8, da 1 áa 3 horas . 

KUXíII M. MOHATO 
C u r a o rheuxnastismo. 

C a i ! * « © w&r&v. 
Recebení.on ó mümorial qno 

Camara apresentaram Carneiro A: 
C., proponentíía abastecimento 
do carnes verdes á população desta 
capital. 

Afim de não constituir rnonopolio 
a matança de gado, propõem-se a 
fornecer, durante o prazo dc con 
tracto que porventura firmarem com 
a Camara, dous terços d i carne 
verde noces-'aria para o consumo 
total, ficando livre o torço da ma 
tança para quom quizer concorrer. 

Pelo contra to, os i-reços (las 
carnes abatidas no Matadouro serão 
tão somente augmentados p AJos açou 
gues com 160 réis, o que é de grande 
vantagem para a população. 

À Camara vai discutir com urgên-
cia esse contracto. 

S e m m a r o E p i s c o p a l 
No Seminário Episcopal, inques-

tionav lniento o primeiro e mais im-
portante estabelecimento do educa 
ção nesta diocese de S. Puulo, a 15 
do corrente mez, os 'espectivos 
aliimnos fizeram uma surf resa ao 
venerando sr. arcei iago de no; 
Cathedral, revmo. dr. Francisco do 
Paula llodrigues. 

S. revma., além de ser um dos 
vultos do corpo docente (laquelle 
Seminário, ultimamente pregava os 
exercícios religiosos (lo retiro espi 
ritual, que costuma haver unnntd-
mente, o com uquella cloquencii) 
magistral e inexgottavol, qne nelle 
todos reconhecem o admiram, e cu 
jort resultados moraes são certos o 
eflicazes. 

CullHKHI-Alire com A Srm.mii, 
ligeiro c,m;ife.r ttdu ('os factos es 
ser.ciaes da semana Suda 

Segue se um bom serviço telcgra 
phico; na segnnda pagina, mais um 
artigo «obre a Hespanha, de seu 
collaliorailor P. C 

Noticias. 
I 

ESTA no—Tnsere as Cartai do Rio, 
de Orlando. 

O sr. Orlando, tratando da pri-
meira sessão da Camara dos Depu-
ta los que so scKtiem A sn* primeira 
arla, dir. qiie elia parece confirmar 

o que F, s. tinha ouvido dizer a re 
•peito das intenções e dos planos da 
mlL..ri». 

Foi um charivari de mil demonios 
em que, como sempre, teve papel 
proeminente o sr. Barbosa Lima. o 
ex-goVctf.afDt de Pernurabilco, ven 
Cudor nergico de José Maria e José 
Mariano <:';. 

Mas o màii grave não so passou 
no parlamento — considera muitis 
simo mais ietia e iuais grave para 
as instituições a triste scena (lo Su-
premo Tribunal Federal, de que foi 
protagonista o sr. Euoio de Mendon* 
ça i-cena c;iie deixott o mirsivista 
Ião estupefceto, a ponto de não m-
b- r rnmo frk í;irir o assombro que 
aqnillo lhe CUÜS.JU 

'icha tudo esao muito descenso 
lador. 

O (.r. A. Barjona continúu a res 
pender as contestações feitas pelo 
sr. padre Pasialaequa ao seu ariigo 
publicado .no Ktlriih, sob a epigra-
pke o Caminho initi 

Quaai to lo c resio do jornal, dis-
cursf s da ('amara dos deputados o 
telegrammiis. 

Dau suiialemeiito. 
A- sí 

opposto. 
Tr»a u 

noticias. 
carta da Argentina • 

oiii^a 
<1, Tra: censo Criminal, transcreve um pro 

jecto submettido á consideração 
da Camar* dos deputados, em uma 
de suas ultimas sessões, pelo dr . 
CandiJo Motta. 

A.iha que o intuito principal do 
projecto, cerceando parto das att i-
buiçôes do jury, é digno de ap-
plausos. I 

Faé oiijtras considerações sobre 
o projecto e sobre a instituição do 
jury, que (desacreditada como es-
tá entre nós, so tem constituído 
um acaroçoameiito á pratica de 
muitos crimes principalmente dos 
crimes confra a proprieda le. • 

A" nl o, .1« JYann do duma, um 
bailo soneto em alexandrinos do 
sr. Anadett do Ahlaral. 

O resto, noticiário, secções liu-
moiisLicasi boatos e um bum servi 
ço telegraphiso. 

LAVOURA K CO.MMKIM'10-Pn. 
bl í :a a entre vista que teve um d 
seus redactores com o dr Paulo 
Egydio áeerca da questão baucaria, 
pendente de decisão do Congresso, 
no sentido de so organisar ou reor 
gauisar uma instituição de credito 
ipie satisfaça as necessidades da 
lavoura. 

fllimt Uns artigos sobre a baixa 
do café, sobre polycultara e outros 
assumptos de interesse agricola. • 

POPULAR Trata da data de hon 
tem, que «relembra um dos mnis 
gloriesos feitos das armas do exer-
cito brasileiro no Paragnay». 

O de. Bernardo de Campos oc-
cupa-BO, unm artigo de tees colam-
nas, ile mu trabalho jurídico do dr 
Hippoly t j do Cauiargo, intitulado 
Questões de direito Venal Internacio-
nal. 

Segue-se o nrtigo sobro o 23° con 
csrtii liií.torÍ2" da Escola do Musica 
da prof. Chinffarelli. 

No mnis, noticias e alguns tole-
grammas. . . 

FAXFULLA—Não oppareceu por 
aqui. 

O sou distribuidor zonzava lion-
tem pela travessa do Conimercio. 

Procurava o . . patrão I 
* 

IU Kl 
TRIBUNA- Occupa se das elei-

ções eflectuadas recentemente em 
França. 

S0ITK - Bom serviço tulegraphi 
co e copioso Oi.ticiario, do qual 
extrshimi s a seguinte local: 

• Da parta d» dr Ji ko Bn*no, 
Intendente ds poliria • hygieiis, 
foram boje intimados pelos g iu rdss 
fi.caes, os propiietarlos de beliche« 
nesta capital, sflm de que mandem 
fechar or sens estabelecimentos 

O empresário do fío irhr hdi/lhni 
ma respondeu que aeceitava a inti-
mação. para fazer valer mais tar.le 
o »eu direito. 

Milito original essa concepção de 
direito qtle so funda era concessão 
inteiramente illa^al - - . 

ltesta agora (pie o acto daqnelle 
intendente seja a u m p r i j o em teds 

linha, <Uo inteiramente como 
nelle se contém», para então ren-
dermos elegi.>s francos áquella an 
ctoridude fflunli ipal 

Aguardemos, pois os factos.» 
Que se fechem logo essas espe 

luncas, são os votoa de 
M A G R I N O 

t l l l i l * ! 1 I t i ' l l a è l l e a V ( rhe tor ic , .pres tadas para jornw em 
. m u i 1 I H m n i ^ i n „„ . i , , , , , ] l i r. ,i„n ' „ r e b r o s . 

Aflua', Ioda a eus tensç lo goroa, 
f < j ril *nI 

O sr l-'dutes Junior achava qua 
r i o sn p-idia f s » r naia Irl de ux-
c»| Çã". em benefleio de um ladi-
vlduc. H i lei express. , o o Con 
grrsso nada mais tem qu» tiliaai-
val-a, porque o único p o l e r aom-
I» lente I ara conceder eassa licen-
ças é o exeoutivo. E termina ap -
p e l l a n t pa*, o testemunho do ar. 

ELIXIR M. MORATO 
o melhbr depura t ivo bras i le i ro 

Moléstias de senliuras, |iartos e 
operações 

O d r . E v a r i s t o 
d a V e i g a 

6 encontrado ef" sua reside 9 
cia, á rua Chrispiniano, 34, de 
H ãs horas da manhã, e de 2 
As 4 horas, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

OS .IA0UXÇ0S Romance re-
ferente ù gnerra de Ciiiiiidus ten-
de-se ne escrijiteTle desta folha e 
em todas as liri'urlns - Pre^Oj 
(SulKi; pelo ,Correio, JS-VKI. 

Os mora-loíes da rua Galvão Bue 
no, proximo á tua TamandarJ, pe-
dem á ltepartiç&o de Açuas e Éx-
goitos mande tapar um grande bu-
raco que ali' existe, causado por 
uru cano de exgotto que rebentou, 
na tempofl, o qne impede, completa-
mente o transito naquelte poníò. 

Esperam (juo o sr. director ila-
quclla ropa^içáo não se demorará 
em dar us providencias que o caso 
teouer. 

Realisam-se amanhã, no Rio, as 
exequias mandadas celebrar, pelo 
eminente philantropo, dr. André 
Itebnuças, pela Empresa do Melho 
ramentos do Brasil e pelo pessoal 
das Docas Nacionaes. 

O retrato do distincto engenheiro, 
•|ue se acha no edifi :io das Ducas, 
será trasladado para o Club de 
Engenharia. 

Falloeeram : em Pindamonhanga-
ba, o sr. Juliao Moreira Cesar, 
moço muito estimado alli; cm São 
Carlos <lo Pinhal, victiuiadas pela 
epidemia, as sras. dd. Graciana 
Torres, Cândida 'Jjcrres e Laura 
Torrei. 

Epidemia em S. Carlos 
Dnrunta o semana finda, foram 

notificados em S. Carlos do Pinhal 
27 casos novos de febre nmarella. 

Existom em tratamento, no hos-
pital de isolamento, quatro doen-
tes, e em domicilios, 13. 

Foi declarada sem effeito a no 
meação do sr. Antonio Pereira Bi-
cudo para o cargo de agento ofli 
ciai da Ilospedaria de Immigrantes 
da capital, sendo nomeado para o 
mesmo logar o sr. Paolucci Spoli. 

<A' Inspectoria de Estradas de 
Ferro e Navegação, para informar», 
foi o despacho qno obteve o re-
querimento da Companhia Sul Pau-
lista de Navegação o Mineração, 
pedindo pagamento das viagens fei-
tas de Iguapé a Xiririca, no mez 
de abril ultimo. 

Força Publica. 
E' lioje superior do dia o major 

Bacellar ; o regimonto dará o ser-
viço do costume o très officiaes 
para a ronda das patrulhas e dis-
iric.to de Barão do Iguapo e para 
ajudante do dia ; o 3o. très officiaes 
para a ronda dos districtuB e o po-
liciamento da cidade ; o orpo de 
bombeiros, o serviço do costume 
de promptidão, a banda de musica 
do Corpo de bombeiros ; tocará na 
parada a do 1° batalhão, e no jar 
(lim do Pajacio a do Corpo de 
bombeiros. Uniforme, 5°. 

io dia lf> da ncveinbro 
de IIW», » frnsrniçto revoltada, rn 
Bio de Janeiro, rrpelliu do llimne 
no «wior o mais g |ori rao dos bra-
filei ms, a alroa noliiu* de nm br* 
riem extraordinário, como Bobou-
çss, levantava se estoicamente, como 
maralha de bronxe, a amparar i 
suprema desgraça, o suprimo In 
f jrtuoio do um Imperador drsthro-
nado I 

Emqusnto aos pés da dictadura 
trinmpliantti se renniam os grupos 
doe adheaiitas e daquellea qne lo 
Lrigavam por entre os osplcndores 
da aurora deraoeratica, quo raiava 
eonstellada de ouro, e do pedrarias 
que deslumbravam imaginações en 
ferinas, Bebouças abandonava as 
terras da Patria, acompanhando a 
nave que condnzia, com a família 
imperial exilada, a grande:"», a hon 
n e t liberdade da nação brasileira' 

Hem ronpas e sem dinheiro, af 
froritando as iojuriss e as proeellns 
morai*, piai" aterradoras qne as 
physioas, o grande pensador, o pa-
ladint) <*a liberdade dos ékc»V<v0"> ° 
companheiro do Viwonde de Tau-" 
nsy na Sociedade Central de Immi 
g' ação, o constructor das Doeat de 
D. Fedro II, o engenheiro notável 
o publicista, o escriptor, que derra 
mon pelas colínrns« dos jornaes a 
formosa florescência de sua podoro 
sa mentalidade, dava ao mundo 
brasileiro o exemplo da grandeza de 
um caracter límpido como a pureza 
cândida dos Anjos do Empyreo ! 

A esse grande espirito, a esse 
«oração mrigo, a e.ise ta l jnlo insi-
gne, i» esse eminente patriota, a h o ^ 
menagem mais pnra o sincera do 
mais humildo de seus admiradores. ' 

Honra ao nobre espirito d o e n g e - ! 
nlieiro brasileiro I 

Gloria ao caracter de «uro do 
saudoso André BebouçaB I 

A I . R R K D O D E P A I V A 

0 CRIME DE ARAR l<(U>n V, 
i>or Pitbrleio Plerrot e Kain iro 
Manso. A' venau no eserlpt... iu 
desta folha e em todas as livra 
rias. Cuda exemplar, 5$. 

Mez de Maria 
Na Capella do Seminário Episco-

pal têm so celebrado os piedosos 
exercícios da devoção do mez Ma-
riano, com admiravel gotto o pie-
dade. 

A B quintas feiras e domingos fa-
ZÜIII uma pratica os ordenandos, 
continuando assim a tradição exis-
tente, e nos demais dias, o illnstra-
do e virtuoso reitor actual, enjos 
dotes pessoaes e moraes o tornam 
geralmente querido, faz nma prati-
ca ou conferencia de dez minutos, 
satisfazendo cabalmente o fim da-
qnella devoção. 

Daremos ciMumstanciada noti-
cia. 

A capella é um mimo digno do 
vfir se. 

R E T R A T O 

d e S . S . M . Hl. I m p e r i a e s 
Vonde-so no esoriptorio des t a 

folha, preço 500 róis 

Chronica das Camaras 
A sessão de liontem assumiu um 

caracter solemne e grave, pela fu-
são das duas casas do Congrego no 
recinto da camara. 

O volumoso ar. Cerqueira Ce.-ar. 
de dentro de um amplo rodaque, 
ladeado dos seus leaes secretari. s, 
presidia a sessão, lemb and" o suf-
íé a Haunon no senado de Curiliago 
circ-umi-pectJ e grave, quando os 
barbaros de Mathõ, avançando con-
tru as muralhas da cidade, punham 
em perigo a segura, ça publica e a 
pelln dos generaes. 

Cem efítito, ia se ventilar nma 
queBtão gravíssima e de muito mo-
mento. Os repreaeutantes do Esta-
do, os patres conscripti, iam resolver, 
na sua alta sabedoria, so o Con-
gresso deve ou não conceder um 
anuo de licença ao labellião Bur-
ges: 

O assumpts é impor'auto; sebre 
elle se baseiam os alicerces da se 
gurauça naciuoal, e é pura diluci-
dar esse problema da a:ta adminis-
tração qne a corporação legisla iva 
se congrega, com as bombas da 

pa-a 
biqueira Campos. 

O sr Hiqnetra Campos explica-
se perfeiUmeute. O anno p a u s d o 
pensava de cm modo • hoje d» 
onlro. Conveniências Demais, dia 
a. exc,, eu uão engulo maranhões. 
A lc I é feita para o povo e Dio 
para nós. 

- As venersções de •. exc. pela 
lei são puilori s de ealonro Para cá, 
«om o devido respeito, v. exc. vem 
>lo carrinho. Tudos nós sabemos, 
por exemplo, que o regimento cer-
ceia o subtidio aos deputados qna 
não comparecerem ás aessfies; • 
ijual de nós protestou qnando noa 
entraram pelos bolsos as ricas cé-
dulas, correspondentes aos dias em 
que ar.ilavaraos por ahi a Jtirtar em 
sitos que não são precissmente o 
Congresso ? 

Estalaram as pa'mas. A franque-
za do ne bre senador agradou cla-
ramente a a9sembléa, a qnal appro-
voa, cera as bolinhas brancas a li-
cença do sr. Borges 

E encerrou-se a sessão. 
BAMIBO 

LF .ILAi» — P e l ° " r- Moreira 
Campos «e."iio h ° Í e vendidoa 
em leilão, Ba d»« b ro te i -

tantes, ai (sobrado'» , í s " h/>" 
ias, soIidos moveis tf PbjectOB de 
casa de família. 

T a u b a t é 
E' no mnnicipio de Taubaté sen» 

duvida alguma, diz o Jornal do Com-
nierrio, um dos do Estado de São 
Paulo que mais cuidados merece a 
instrucção popular, e agora maior 
iucremento tomará a frequrneia , 
deaDíc da determinação do OoveTno 
mandando tornar rigorosamente o f -
fectivo o ensino obrigatorio. 

Pelo ultimo relalorio do Inten-
deníe, do mez de abril, verifica ae 
que ha no município e»colas_pu-
blicas, sendo 4 preliminares, 15 i»-
tfirmedias, 18 provisoiias, uma arn-
bulant« e uma nocturna, tedas pro-
vidas Vão intermedias tro» são do 
sexo feminino e doze do mastol ino, 
e das provisorias 7 cio feminino e 11 
do wutóculino. . . . , , 

A freqnencia destas oos«!» — 
mais de mil alnmnos, sendo a média 
de 30. v . . 

Além destas escolas h» na cida-
de o Grupo Escolar, sus tentado 
pelo Estado com cêrca de 200 sbem-
nos; oa collegios do Bom Conselho 
e S José, creações do fallecido b is -
po d. José, o primeiro para meni-
nas, com Ü00 contiihnintes e 40 
grátis; o segundo externato e inter-
nato, o primeiro, oom 300 alnmnos, 
inclusivé meninas de menoiidade e 
u mór parte gratuitas, no internato, 
40 alumnas. O collegio parochial 
Coração de Jesus, dirigido pelos 
padres vigário Antonio Castro, An-
tonio Vieira e Antonio Firmino, 
com mais de 100 alnmnos entro 
internos e externos, e o collegio da 
Inimaculada Conceição, no conven-
to de Santa Clara, dirigido por 
monges capuchinhos, com lõU olum-
nos esterno». . 

As«im, pôde se calcular approxi-
madamente a fr tquencia de 5.000 
ttlumnos noa diversoB estaboleci-
men;cs públicos e particulares de 
instrucção disseminados pelo mu-
nicípio. 

Ha também um curso nocturno 
no Grupo Etcolar, regularmente 
frequentado. 

Ncs collegios Bem Conselho, S. 
José, Coração de Jesus e Imma-
culoda Conceição, o ensino é reli-
gioso e litierario; no Grupo Esco-
lar o ensino é f - i to por pregramma 
conveiiienie e de bons resultados, 
como o demousira o adeuntamente 
dos aluini.os, o qno muito abona 
nos que dirigem e ensinam». 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a syphl l ia . 

T A N G O S 

A alta do cambio e a d e 
nossos titules no exlran-
gi iro parecem resultado de 
trabalho e (le plano ha tem-
po encetados pelo tr. B e r -
nardino de Campos. 

(Do Noticia, do Bio) 
Ah! rim o plono sympatliiio 
Produz um filho ladino; 
Porém, apesar de emphatico, 
O filho do Bernardino, 
Não sendo um producto rábico, 
Será ao menoB . . . strabico. 

J O S É BEMOL 

F O L H E T I M (21) 

Beijo Infame 
pon 

CAROLINA INVERNIZI0 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
SEGUNDA PARTE 

Marieta prorompeu em copiosoMiranto. 
—Ah I tu me comprehendes, Balbuciou, en-

t ie soluços, a bella cigarreira; sim, tens razão... 
e se soubesses quanto soffro... 

- Pobre Marieta I exclamou com effnsão 
Isolina, cingindo a amiga pela cintura; fazia 
sempre tenção de vir até aqui, adiviuhava que 
tinhas necessidade de mim. . sempre pensava 
em visitar-te .. mas não sabia onde encontrar, 
te . , via te repetidas vezes em sonho, muito 
pallida, a chamar-me em tom plangente : «Vem, 
Isolina I não me abandones—i 

—Cara, generosa am ga I Eu qmzera qne 
não nos separássemos nunca. 

—Se não tivesse minha mãe, jnro que não 
te deixaria um só instante I Mas se soubesses 
quanto me custou vir hoje aqui I... 

—Imagino, pobre Isolina I . 
—Um estava firmemente decidida I M a n e 

| t u 
na 
tu ainda mu amas, apesar da minha pobreza, 
não é assim ? 

Oh ! Não fales nisto I So soubesses com 
que praaer trocaria oa meus vestidos com os 
teus, comtanto qne possuísse a tua pureza... 

Isolina apertou lhe as mãos. 
—Marieta, eu não to accusei, nem jamais to 

accnsarci, porquo eston certa do que, se to 
achas ucste estado; é porquo no fundo da tua 
alma lia algum segredo, algum desgosto quo 
debalde tento adivinhar... Não 6 assim t Estou 
enganada > 

As lagrimas enxugaram-se nos olhos da bella 
|cigarreira. 

—Sim, 6 isto, disse com voz estrangulada, 
mas fixando a amiga com firmeza, e não t o 
esconderei por mais tempo... Sim, no fundo da 
minha alma ha um segredo espantoso, e bastou 
um momento—vê I—para de3trnir todas as mi-
nhas illusõea, para mudar a minha existeneia... 
Isolina, esta é a primeira vez que respiro, qne 
me sinto alliviada ! Que Deus te abençôo 1 

Curvou por um momento a cabeça; ergueu-
a, depois, com altivez. 

—Pódes dispensar me uma hora de attenção 
perguntou vivamente. 

—Tenho o dia inteiro á tuo disposição. 
—Obrigada I... obrigada I... disse a bella ci-

garreira, levanfando-se para tocar a campainha 
eléctrica. 

Alguns segundos depois, entrou a criada. 
—Escuta me bem, disse Marieta, com alti-

vez. 
Betou áe suas ordens, senhora. 

— n e s t á prompto o almoço ? 

—Dentro de cinco minutos, estará na mesa. 
—Bem; mas, em vez de trazel-o aqui, leva o 

para o meu quarto do dormir. 
—Será servida. 
—Depois, dá ordens para que não se receba 

ninguém, l io je não sahirei, o dize ao conde que 
estou om companhia de nma amiga da infância 
e quo lho serei agradecida se mo deix.ir tran-
quilitt. 

—O sr. conde julgar se-ú feliz em obede-
cel-a. 

—Depois de preparares o almoço, estarás li-
vro para o resto do dia, e, se mo servires como 
deves, dar-te-ei um presente. 

— Oh I senhora... quanta bondado! Pode fi-
car descançada I 

A criada retirou se. Marieta voltou se para a 
amiga. 

—Ouviste ? Vamos ficar completamente li 
vres, a sós, durante o dia todo. Que felicidade 1 
E ' a primeira vez—juro-te—que experimento 
uma satisfacção assim I 

—Cinco minutos depois, a eiiada, tornando 
a apparecer, avisou que o almoço estava ser-
vido. 

Marieta, dando o braço a Isolina, passou para 
o quarto cie dormir. 

Este aposonto era um verdadeiro ninho de 
fadas ; não se podia imaginar mobilia mais ele-
gante e mais rica. Isolina, porém, olhava p i r a 
tudo com indiflerença ; aquellas riquezas, aquel 
le luxo não a fascinavam. Nos seus sonhos de 
moça, Isolina não imaginava mais de que uma 
peqaena sala, branca e asseiada, aonde o sol pu 
desse entrar livremente, dando calor e vida aos 

pés do flores quo havia do ter sempre nas ja-
nellas. Não desejava mais. 

Marieio, depois, fechou a porta á chave, le-
vou a amiga para junto de uma mesa oval, pre-
parada £Umptuoiiamonte. A toailiu era adamas 
cada, os pratos de met d, os crystaes, dourados, e 
um cheiro agradável de iguarias finas se espa-
lhava pelo quarto. 

—Agora, almoças commigo, disse Marieta, 
fazendo a companheira sentar-su á mesa ; pre-
ciso reforçar me, beber muito, pura te confessar 
o meu segredo. 

—Mas eu não estou acostumada com estes 
pratos finos, disso Isolina, confundida, o não 
poderei fazer te bô* companhia. 

- S o uão gostares do alguma cousa, põe-me 
de parte, mas espero que meu cozinheiro não te 
desagradará. 

Ap3saiida bella cigarreira ter dito que esta-
va com disposição, apenas tocou cm um ou 
outro prato. 

Sentiiwia garganta como que um nó, qne a 
impedia (fe engulir; seu coração so confrangia 
numa angustia: no seu cereliro agitavam se os 
mais desencontrados pensamentos. Para espan-
eal-os, continuava a beber descommedidamente. 

—Isso te fará mal, disse com doçura Isolina, 
que observava a amiga. 

Mc.riefc ergueu os hombros o um sorriso 
ainargi 1S> ccntrahiu a bocca. 

Í J a J I .Tá estou mnito acostumada. Não ha 
bebida q^B mo embriague. E eu preciso esque-
cer me da vida... E, virando o cálice que en-
chera do üm vinho cór de ambar : 

—E' tf-.-ao fundo deste que ( m K o o 

quecimonto,—accroscentou com uma risada quo, 
penalisou Isolina. 

Esta levantou se o, approximando-so da ami-
ga, cingiu lhe a cintura, encostando o rosto no 
de Marieta. 1 

— Se és minha amiga, não bebas mais, sim ? 
Faz-me mal ver te as-im... e tu mesma sollres, 
eu bem vejo. 

A bella cigarreira não ponde resistir á do-
çura daquollas palavras. Debruçou se no collo 
da amiga e póz-so a chorar. 

Isoliua deixou a desafogar-se; acariciava-lhe 
os cabellos, como a uma criança, e dizia para 
comsigo que havia feito bem cm consultar Ma-
rieta. Não; a sua amiga não estava depravada, 
não era inclinada para o mal. A fatalidade é 
qne a havia atirado áquella vida; talvez fosse 
tempo ainda de salval-a. 

Marieta continuava a chorar; sua amiga en-
xngava-llie as lagrimas com beijos. 

Passado algum tempo, a bella cigarreira er-
gueu ropentinamento o rosto: tinha os olhes 
enxntos. 

—Acabou; derramei todas as lagrimas que 
tinha no coração; agora, sinto me aliiviada, pos-
so falar. 

Isolina sorriu e beijou a. 
Depois de alguns minutos de expansão, Ma-

rieta levantou se e foi sentar-se num sophá co-
berto de flôres. 

—Tn não sáias dahi, disse a Isolina, não te 
quero ver o rosto, emquanto n i o concluir, por-
que preeiso confessar-te tudo. 

Ilouve um momento de silencio, que Isolina 
não ousou interromper. 

De repente, Marieta orguou-se bruscamente 
e disse, cera voz sibilante: 

Lembras-te da noite em que minha mãe 
morreu ? 

Isolina fixou a bella cigarreira. 
—Não a esquecerei nunca 1 
—E eu ! . . . Não sabes que daquella noite 

data a minha desventura, a minha vergonha V . . . 
Desde aquella noite comecei a omaldiçoar a 
e.xi-tencia, todo o mundo . . . Porque me dei-
xaste só . . . em companhia de um cadáver que 
não me podia defender ? 

Não proseguiu, porque um soluço lho subira 
á garganta; para sull'ocal-0, mordeu convulea-
mente o lenço que tinha eutre as mãos. 

—Tu me disseste isso de outra vez, excla-
mou vivamente Isolina; mas tua reprehensão 
não é jufta. Lembras te de que to convidei a i r 
para miLha casa, afim de ficar en mesma a fa-
zer quaito . . . Não o quizeste; até julgavas isso 
um Baciilegio. 

Marieta atirou para traz da nuca sua bella 
cabelleira, que se deagrenhára toda; sen rosto 
estava em brasa. 

— Sim, tens razão, disse com energia; a cul-
pa fi i minha; mas como podia eu adivinhar que 
aqui-lie miserável seria capaz de commetter tão 
moi struoso crime ? 

—Qne dizes ? gritou Isolina. Um crime ? 1 
A voz de Marieta tornou-se quasi ferez; o 

brilho dos seus olhos tinha nm qnê de selva-
gem. 

—Saibas que, naqueUa noite, Tomo, o infa-
me, me deshonrou... sobra o cadaver ainda quen-
te de minha m i e ! (CotUmuaJ 
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TELEtiRAMNAS 
HKItVIVO EMPECIA r> 

a io . a« 
1 Itn n u ! » la*A*a 

O ar. preai . lant» da l topubl loa 
• n v l o u hojo um oartAo »o ar. «Ju-
d m t i gene ra l do oaorulto, no 
qual a* uongratula oom o oaorolto 
p a l a inamoraval da ta ila M da 
maio, qua l a m b r a oa flaltoa mala 
( tor loaoa doa aoldadoa brasi leiros, 
noa oainpoa da Tujruty. no P a r a 
« u a y . 

O ar. a iudanta-gonora l do a*or 
otto, por sua vaa, ba ixou uma 
o rdem' do dia, o o n f r a t u l a n d o . s » 
oom aaua camarada» n t r»naml t 
Uado- lhea aa fcltollaçSas do ar 
P r u d a n t a Moraaa. 

JiJO, £4 
Km t larrm 

S C R U I I I h ontem para Min aa, pelo 
nooturno , o deputado Cae tano 
Campol ina . 

BIO, 24 

Annlirraiirlo da ralnlin Viciaria 
O conaul e o min is t ro inglea 

p r o m o v e r a m hoje esp lendidas fcs 
taa em homenagom ao a n n i v e r s a 
r i o da r a i n h a Victoria. 

O ar. p rea lden te da Kepubl ioa 
d i r ig iu u m te legramma de fellol 
tapAos áquel la sobernna. 

RIO, 24 
0 'Almirante Tamandarf» 

Consta que o cruzador «Almi 
r a n t e Tamandaró» se rá ineorpo 
r ado aos nav ios da a r m a d a no d ia 
11 do j u n h o , 

RIO, 24 
Crundc revista naval 

P r e p a r a se u m a g rande r e v i s t a 
nava l p a r a o d ia 11 de junho , de-
vendo tomar p a r t e nolla todos os 
nav ios d a n o s s a esquadra . 

RIO, 24 
Jiistllleiiçilo 

Es teve hoje na secre tar ia do ex 
te r ior , t r a t a n d o da sua justif ica, 
çüo, o sr . Nasc imento Fei tosa , quo 
foi demi t t ido o anno passado do 
logar de sec re ta r io da logaçüo b ra 
s i le i ra em Par ia . 

RIO, 24 
Concxesso 

Aber t a a sessão sob a p res i -
dência do sr. Manoel do Queirós, 
o sr. Domingos Vicente pediu 
u m a prorogação, por cinco dias 
dos t r a b a l h o s da tercoira com 
missão, a qual lhe foi concedida, 

O sr. D a n t a s Pi lho foz egual 
pedido, sondo ta inhcm a t t end ido 

O sr. Serzedello Correia com 
municou á mesa quo, devido a 
olrcuinstanciaB diversas , não so 
t em reun ido a 2" commissão 

Terminou pedindo prorogação 
do prazo dos t raba lhos por cinco 
d ias e sor te io de novos mem-
bros . 

Fe i to o sor te io , foi apu rado 
seguin te r e su l t ado : Rego Mollo e 
E s t e v e s Jún io r . 

O Sr. Rf l rnf fHn Hn Manrt^"?» 
t a m b é m ped iu prorogação do 
prazo p a r a a commÍ8aã.o do que 
faz pa r t e , o quo foi concedido. 

RIO, 24 
Attentado 

O governo ordenou aos com-
m a n d a n t o s das fortalozaB do São 
João, San ta Cruz o Conceição que 
m a n d e m a p r e s e n t a r amanhã , n a 
sa la do conselho de guorra , os of-
ficiaes implicados no a t t en tado 5 
de novembro . 

E s t a modida foi tomada com o 
fim ne não domorar o j u l g a m o s 
to. 

RIO, 24 
Exoneração 

Foi exonerado , a pedido, o sr. 
A l f redo F o n t o u r a Lftna, do logar 
de addido á legação bras i le i ra em 
Buenos-Airos . 

BIO, 24 
Mercado de candiio 

O cambio fochou hojo a 0 Ij8. 

SANTOS, 24 
Amiiversarlo da rnitilia Victoria 
Hojo e s t ive ram embande i rados 

o consulado o as casa3 commor-
ciaes inglozas, em regosijo polo 
ann ive r sa r io da r a inha Victoria. 

Atlcnla.lii uniirclilsta 
Cont inua o inquér i to abor to 

pola policia sobro o a t t en t ado 
anarchiBta em Guaru já . 

Companhia drmimtlca 
E s t r é a hojo a companhia dra-

mát ica Soares do Modoiros. 
SANTOS, 24 

lírndinicntos llscacs 
A Alfandega rondeu lioje róis 

112:41ÕS450. 
A Becebedor ia , 17:5!>2S425. 

llespacliiis de café 
Pola Becebedor ia foram hojo 

despachadas 2.047 saccas de café. 
Movimento marítimo 

E n t r a r a m hoje os vapores: 
• Ebro>, v indo de Buonos-Airo3, 

com carga de vár ios genoros, 
consignado a H. El is ; 

«Aquitaine>, mesma procedên-
cia o carga, a K a r l Valais ; 

«Dostorro», do Montevideo o 
escalas, idem, a J . F. Soaros ; 

«Normandia», de I tojahy, idem, 
a F . |Goulart . 

E os hiatos : 
«Maria da Gloria», do Guarata" 

tuba , idem, á o rdem ; 
«Novo Dostorro», mosma p r o -

cedência, idem, idom. 
Sahi ram os vapores : 
«Itanoma», com vár ios generos, 

jpara Por to Alegro ; 
«Desterro», m e s m a oarga, p a r a 

o R io de J a n e i r o ; 
E o hiato «Concordia», idem, 

p a a '-fijucae. 

b-iUüfTOS, a 4 
Mercado de caf6 

Ef fec tuaram se vendas do 3 .000 
a ccas, n a base de 8$500. 

O mareado faohou Atrasa. 
Kn t r a r am M * » • » ' • » » • 

Mfé. 
Datada 1». HIH.U7«. 
Hiouh. n u H a n . 
Em ««uai d a l * do anno .paaaa-

do, • u t r i i r a m , « BIS aaooae i daada 
I". 1:10.70«. atook, 90M17. 

Doado 1." d* Jullm do anno 
paaaadn nlo boi» an t r a r am. aaouaa, 
B.oaa.7>a. 

Hahlraiu. daado 1", p a r a a l u r o -
pa. 108.848 aaooaai pa ra oa Bata-
doa-Unl.los, 70.«07, p a r a o Rio. 
i .aoa . 

Mrrrado dc cainl.1» 
O cambio banoar lo foi ho(a co-

tado a a >18. • O par t icular , a 
o 7taa. 

O movimento do dta foi ragu-
lar. 

MADÜTD. 84 
Al*'|*c A« llhaa Casaria« 

Oonata que u m a d l v l e k da 
quad ra nor te-sm»rlea t ta a tacará 
aa l lhaa Oanar laa . 

Oa jornaoa a f f l rmam qua a aa-
quadra amorioana, reconhecendo 
a aua infer ior idade, ev i ta enoon-
trar-se oom a hespanhola . 

L O N D R E S . 21 
AniilvciKarli) da Rainha 

O a i in lveranr to da Ba inha Vi-
ctor ia eatá sondo feste jado om 
todo o pala oom grande CMpi,,n 

dor o en thua iaamo. 
E ' enorme o numero da tole 

g ramtnas quo tflm sido recebidos 
por S. M.. doa Es tados Unidos, d a 
Auotra l ia o do Canadá . 

PARIS , 24 
Telcjrni|ilios submarino* 

Causou aqui desagradáve l im-
pressão a notioia de quo a Dina-
marca recusa pe rml t t l r quo a 
Companh ia F r a n c e s a da te legra-
phos submar inos entaholeça em 
São Thomas u m a estação tologra 
phioa. 

FÁRIS . 24 
As foliiiis rndienes 

Todas as fo lhas radicaos alie-
nam te r a lcançado inesperada Vi-
ctor ia na s oleiçõo8 para depu ta -
dos, t a n t o no I o , como no 2° es-
crut ínio . 

ROMA. 24 
Orsanisiieão ministerial 

Têm sido in f ruc t i fe ros os esfor-
ços omprogados pa ra a organisa-
ção do um novo minis tér io sob a 
pres idoncia do sr . Rudini . 

B E R L I M . 24 
Omiilro do Imperador 

O novo q u a d r o do imperador 
Gui lhe rme da Al lomanha, assigna-
do com o psoudonymo Knackfus s , 
roprosenta o p r ime i ro I lohcnzol-
lern recebendo u m golpe de os-
pada do caval lar ia . 

S. P E T E R S B U S G O , 24 
1'risão de iiiiiillstus 

F o r a m presos nes ta capital 
muitos n ih i l i s tas accusadosde te 
rom espalhado fo lhetos denun-

a cidade da H. l 'unir, tem dado ai-
»l'i 1 riiuipi>»IUiftia de graud" valia. 

à maior parte .In* ouinpnaitorca 
1 <ri Hli«iir< I «lo do ido ti« Janwfrt. 
Já |»fln »ml uia^uÜJao sonaerTatn-

i i!o, J* ffcl'il «utía eopoiiftos avia-
ua Mtg.Vo li.» pluia. Yw, já u a l j a\ UlUdo nOMuro 
edlçáo de liou ! i p f i f M |.r <feaM>raa • artiatan, o 

í fll.» InC^uleataveWfiU, 0 l»»i" 

daqual la praça, 

li O M V 8« 
fr laelpcs de Ma|MÍU 

Raallaou a* hq|a a 
pa r t ida doa principe« do Napol la , 
qua a eg u viu oui vl l loglatura poloa 
prlnolpaaa paia«» exlrani telroa 

Qu t>rinoipaa v ia j a r?« Inerwnl-
toa a p r a l endew riahiorar aa maia 
tia t tUrueca. 

B U E N O S AIRBS, 34 
<1 Mill d« S»< l«mti 

O gove rno prorogou o praao 

oana qua aa acha an. Bantla«o da A t t o n t i l d o a o ^ r o h l s « ! 
Oubai quaal todoa oa iornaaa da 

, , , _ _ . . . I Tranacravamoa do JMrío ./r Ni 
man l i t , porém ar t l rmam qua alia ^ o a | H i r > u „ u , ) r 0 4 , ,u a U u u U u t o 

aa aelia »Ul am pnalfko a l . a a r v . j . , m r ,til>U , . srpi Uadu UA JiyiUi .1« 
d e r a apanaa domingo para annnnda-Mra no 

O «ovarno | u a r . U toda . r w . r p » « » ) » « Hj.tiala.lo ua aM«fo I. • 
lograpii laa da lioana va a raapolt», allra da n»o i lanun ' i j^,,,. ' 

alar, oom lnft .rw»v«« * l u i p r e n a ^ j .JIOLICIL, la aia on tuanoa á I Uo-' ímporUnte «antro musical do lira-
oa movtniantoa da aaquaili a. r» .U iim.lriif«iia foiai. on in >ia- j *II Kll»l< Mil "'»a plulaJa do dla 

Aguardn-aa aqul a oada mo- •»»'«« it a V ilia IlaliieMa ((lawraju, t lueUi.ltroa profeoioHH a arili t*fl, 
manto not tola d» b o m b a r d e a m e n t o ; ""•'*,,,'au>outa Jea|>erUdo« |K.r um I am.dorcc o aemi«>ait..raa. U«« do-

faadf.iiiio ».»taBii.id«, • «»>.,• Airrrilo llavllMdiM, yitRiicf, 
I 'm IuInc tanto uttfoaiaute i lcata Mapomuaano, lJnijue-Latrada, '.'ncl 

Jilc.CA, ar. liunrii|Uo L 'oiiariliu, qua j roa. Carina <le Carvalho, .Teronyrao 
alii reside lia já toupon. Ivl das Hllva o ontroa. 

I primeira« peas, na que aaliiruni, a | E u reaiiUO, diz o conferente, quo 
ani iunciada aalicr o quo an eerto hnuviira, poia | do ijuo ! vo neeasiio de obaervar 

poll Am.ir.cn, reaultou f..na eiie a 
aonvieg.V. do qua, na lUpuiilioa 

do o dciicalto de druamita cnipre-
rada |mii.« opuriirloa ila Cun'paul'ia 
' I »1 nearlii. na lirneagom daa peilrci. 
raa alii «ii.« tea taa. 

A endo lua a notando, meneio, de 
lonce «rui iJa aKltiçáoann oknlrt 
«>. Aiaiilta.lo iicio «ilpcrlulvxlcnl^ 
da ' i.aipaii'aia, dr ftnlalio da t oa 
ta Carvalho e m a ' nfcua. fuiailla, 
correu paru lú o ar Le.muríln ten 

marcado p a r a a a p r e a e n t a ç l o doa do-lbe cut io dada» inforiuaíf.en do 
f u a r d u a naolonacs ohamadoa ao oocorridn, 
aervlço afffcetlvo. ' criminosa coiiiciira cxset» 

- . , . „ ' Benta debaixo dn qasrl.i do dr. 
Acham a . também auapanaoa f a m l h o nma bomU^ da .»v, • ,,«-. 

todoa oa t rabalho» da comm.sa io ,1o Rr»ndedlmeuHues, a ..uai, r- -
d a l l m l t e a com 0 Chile. j ploiliodo, oausaia n toiin u Unbi-

BuppSaae que o govorno ao taçio tremendo abalo, iuutilisau.lo 
•apara p a r . a even tua l idade . 1 . , } ™ ^ P ° n d o o u t r o H f o r o d o " o u 

uma g u e r r a oom o Chilo. 0 i . H o 0 | ido doitnia o dr. Fula-
W A S H I N G T O N 24 I do l 'arrulho, n que 6 de feiro, 

« c e r n i A. J . . rk.e» "C 0 . t I t l l" l l
1 ' " ' . e ' a V. t t r i"" 

_ aoudo vordifluiramente eniiuntuso 
Fallouou om Savannah o genora l q u o 0 rcspoituvcl aticiio Dada «of 

H e n r y J a c k s o n , que exeroou com lrc«»c, ck.Iu, aeuào alua iigeiiu con 
r a r a d i a t ineç lo no govorno paa- 1 tusAo, da qnni ao umig tarda vein 

, aado aa füneçOoa do aocretar io do * . . i a 
lutas alua« Umbem nada «ollro-

íam além do terrivol susto, qno, 
para nma delias, doi'.\tr coteo tem 
»»tado, podia aor de gratlaiimoa 
coBacipinncias. 

Dove-ao a benignidade da expio 

Estado. 
ROMA, 24 * 

IJlM'rdaile de Imprensa 
A associação da i m p r e n s a rou. 

niu-so hon tom á noito, pa ra pro-
tes ta r con t r a a suspensão d a li-
bo rdade do ponBamonto d a im-
p r e n s a . 

O acto dlntatorial do 
tom l e v a n t a d o vehemontoa pro-
teatos da p a r t e da impronsa l ivro. 

Argentina a lunaicn, ne bem quo 
In'clligont " i w l o iprcelada, nllo <S 
sentida pelu fcenernlldnlo dh pt'-
lilic.i, ai. pasao que no 1 Ira-il a mil' 
rica i\ uma pnUko inruta , nma nn-
0. astdada rathvtiaa Datil a dlITe-
reuea Oom que oa doua pnbllooa 
eaouUtu. t.a Arfíentlna c m dia-
traefáo; no lliasil, com religio*ú 
ertncentraç&o. 1'or nltiíno, o illns-
trado oonferciuto rnfer«-ao, do pa«-
1.a; m, á l i t tefatnra brasileira, ifto 
poneo nos' a conhecida, ao passo 
qne li< ac 1" tudo '/> quo nA» pnbli-
Clricfl « 

Vindo de I oçoa do (,'n!das. che-
gou ai.te-hoiitciii a c ta capital o 
dr. Jo íô l'i/. i, II" delegado do San-
ta Ephlp; 'tia, que o ' iumiu houtom 
o oxcroiclo tio neu cargo. 

Não houvu lionlcm iiinmlnai.Sf) a 
luz oloctiisa om nochuma caaa des-
ta capital. 

Que haveria ? 

Acim-so relido, no Telegraph d 
Nnc'oi.i'.l, um telojjraiuma do Bantos 
pnra ' r u f l f ç o Mn« 4 » 

PELO NOSSO ESTADO 
ItliM I.AItil 

Vo noaad |orraapond««ta, ani 
data do ««• 

<ll.'íjria«on do ttnfoeaba o dr. Ha 
Barroto, advogado daato M»o 

, i 'ui dvaaii. niada novamente « 
parocliia do Auuapolia a uui.ioa.lo 
vigário da mesma o (WdlV Moolau 
Hcnfraoliio. 

Ct.nliecemoa eaa* «aaardoia daa-
d» o »emtio cm <iue aerviu c a t a vi-
gário na (ri'Rueála do Morro-Petla-
ílo i i nm pa.lra lnteill«enfa » •»• 
alguma Ulnatrav&o ; n l o oremoa qua 
ac domoro ua nova paroclita. 

t> oxmo. vigário capitular vorá 
ainda maia nma ve» quo náo i poa 
aivei mantor-ao dcoontamenlo um 
aaeerdiito um Atiiiapnlia. a^ e «*• 
clnsiiaiuonte com a remia da ogro-
jn. t e n abnolntan'onto elomon-
toa. 

Motro 1'ellailo, qno r«tá acima, 
não pondo sustentar um vigário, 
tanto que vivo anjeilu á vigararia 
tio Hr"t»H, q. 'outo maia Annapoiia, 
que, n u.íd t»+ eido «m capricl.o 
iwlitieo (hoje tanto ixil lofín . náo 
teria s i lo elevada a município 

A prova evMento do qne aventa 
mo» oatá nua f.cqueutea mutações 
qnr te t ' in dado. 

Nilo iit!.i conala qne parocho al-
gum ienha parado alli, aanáo por 
mezos. 

L f»ra .lo duvida o eatá na c jtí' 

impr 
111 »o n ItfllUOC 
ttmm- m OH—lt, arUaUao opoc 

•nlo, luprosou oa Uumpaul.ia la 
daatrial, aaataa. ic a b t f a oonía-
renala dc dr. Cnnba o Tocata no 
Club (ivuoaalieo r..ituga«a 

—AvUuAêA A«Umi* Jm</U»« 
M'H<>, bit/ i At t la»U>, i<alo aoi.n*u 
Ra.xldoa Ualváu J a ^..atoura, vo-
lume ila Ml paginaa niUdaiumil.« 
impresaaa na Tjrp 

OppíiTtvamauta (alaromua de.tr 
livro, aarad. oondo por auiqnanta. 
ao Ma llliiauo anatar, o ««emplar 
que noa off.<rtaa. 

—O ultimo numero da (MKM 
Oimnnrria/ a ITinancrirtt, «onaaitna-
do bubdoina.lario Ciiiainaua«. 

— N . 1 \ I U . . I HU»RTMM, a . I " l . « O » 

um» pliotograpina do «avalio ft»ru 
rimo, vanceilnr do «(Irando 1 'nmlu 
Katado de H. I'aulo». 

—O n. 3 d O Sporl, denta «apitai, 
inoit" variado o intaresaanto 

—11 Tribuno, U fl, drala «aplUi. 
«om eograçu.lua HlnalraçA«" 

—A MMáir tt }> ira tedi t, desta capi-
tai. T ra t maia um artigo A* Allr« 
do < amarai.' sobre a m&ica no 
flraail e eaiam|.a a 7 V i lyrtr\ d« 
A N*)iomnacnc, o Sunvri miei, an-
dut, . , . dn O. Ooaparlui. 

- O n. l f . n»n« XII, do D.ntil 
Jfrliw. 

—Iai Crmnca /taliawi, tt. .'Kl, dei-
ta capitai. 

— O Swialúta, n. 64, deata capi 
tal, organi do partido Socialista 

DKHEtfTUHKM 
Comp Agaaa Laa . . Tu* 

• V i 

deata capital. 
i f auaq tM dirigida« ao (!ongroaao 

~ Joa í Paea " 

sâo ao facti, do haver sido colio 
cada a b milia sobre o solo de areia 
que muito lho amorteceu o efleito 

Lm circnmstancias different 
c/in/cí teria Voado pelos ares, o te 

govorno 1 rinmos r esta hora que registrar 
J algumas mortes. 

A Providencia velava nela vida 
I do dr. Etilnllo de Catrallio e snas 

rece iando se, por osse mot ivo, virtuosas ilibas, 
g raves eonflictos. 

M A D R I D . 34 
N.illcia srnsneionnl 

Causou g r a n d e a la rmo nes t a 
capital a not ic ia do quo v in to e 
t ros nav ios amorieanos aguarda -
vam, om H a v a n a , a e s q u a d r a lios-
ponhola do ul inirante Cervora . 

N E W - Y O R K , 24 
Ksijimdra yankee 

Conilr ina-so o boato do q u e a 
esquadra do cont ra a lmi ran te Scho-

Logo de manhã, mal chegon n 
esta cidade a noticia da lamentável 
ocoorrenciii, scanin para o l lnani-
já. acoLijianhado do duas praças 
dr. Panlo Pussalacqua, delegado <le 
policia. 

Foi lavrado o rospocijvo de 
corpo de d.-licto, demorando so a 
policia r,a lllm atrt tarda, utiia do 
proceder a posquicas o devidos iu 
formações. 

A s ' 1 horas, uai cavalheiro, mo-
rador no Guarujá, encontrou ''Pr 
selando no mercado, o C X - C L I I " 

loy foi v i s t a comboiando per to do ; K „ ( l o J o H o t l . , J a Compimiiia ltal 
noaria I'rauçoia ('astsiug, sr.b»o , 
qual rocaem goraes saspei 

ciando os t e r r ivo i s soif r imentos 
dOS d©«'nri-adni d« OIK-nl». 

O numoro dos n ih i l i s tas prosos 
é super ior a 7000 . 

B E R L I M , 24 
Officines reformados 

Muitos ofílciaos re formados do 
exerci to allemão pedi ram lioença 
pa ra se rv i r no exerc i to e n a ma-
r inha dos Es tados-Unidos . 

L O N D R E S , 24 
I-inançiis da llespiinlm 

Ju lga se quo a Hespanha , fal 
tando com o pagamento dos ju ros 
da d iv ida o fazondo contribuições 
forçadas, poderá pagar as dospe 
sas da g u e r r a aí,ó dezembro. 

PARIS , 24 
Intervenção amistosa 

Oa emba ixadores austr íaco, lies 
panhol o f rancez procuram con. 
seguir a in torvonção amistosa das 
potencias pa ra a t e rminação da 
gue r r a ontro os Es tados Unidos o 

I lospanha . 
PARIS, 24 

Chefes revolucionários cubanos 
O min i s t ro da H e s p a n h a nes ta 

capital doclarou á impronsa quo 
grando numero do chofes rovo. 
lucionariofj do Cuba pedi ram in 
dnlto, Bubmottondo-se ao govorno 
hospanhol . 

L O N D R E S , 24 

Itcforço de tropas e munições 
Tc legrammas do Madrid recebi 

d oh nes ta capital dizem que o go 
vorno hespar.hol resolveu man 
da r poderosos reforços do t ropas 
a rmas e munições pa ra o exerci to 
quo so acha om operações n a ilha 
dc Cuba. 

PARIS, 24 
Mr. I.elion 

O sr. Lobon, min i s t ro das co-
lonias, em vis ta d a de r ro ta quo 
sofFreu naa eleições daB Camaras, 
oxonei-ou so da sua pasta, a inda 
não lhe tendo sido dado até agora 
subst i tu to . 

V I E N N A , 24 
Intervenção das potencias 

Circulam com insis toncia boa-
tos do in torvonção europòa na 
gue r r a h ispano-americana afim do 
cossarom as host i l idades do p a r 
te a par te . 

BUENOS-AIRES, 24 
Levantamento em La Rioja 

Sabo-ao aqui quo rebentou u m a 
revolução poli t ica om La Rioja. 

Foi a tacada a rosidoncia do go-
vornador da provinoia , que es tá 
proso, fazondo os popularos con-
t r a ella d ive rsas descargas que a 
damnif learam in te i ramente . 

Contra es te pronunoiamento . 
que ameaça es tender -se por toda 
a provinoia, esperam-se alli p ro -
vidoncios urgentOB do governo 
argon tino. 

W A S H I N G T O N , 24 
A esquadra americana 

N a d a consta oftlcialmento nes ta 
capi tal sobre a e squad ra amer i - | 

São Th o mau do Cuba, em a f i t u d e 
de sim})] es observação local. 

Dovido á d is tancia , não houve 
host i l idade, do lado da cidado 
contra os cruzadores amer icanos . 
Eapera -se q u e do um m o m e n t o 
p a r a ou t ro a e squadra y a n k e e 
rompa o bombarde io . 

ROMA, 24 
Almirante ISriii 

Fal loceu hojo o a lmiran to Br in , 
min i s t ro da mar inha do actual go-
-»o,í.oi c a , i j i i o desompouiiava 
com mui ta ii i teil igoneia o patr io-
t ismo. 

Foi mui to sen t ida aqui a sua 
morte . 

Resumo dos promios do plano 
R da O" Loteria da Capital Federal 
oxtrahida em ' 4 do maio de lb«8. 

Castiiiug, r,ue a'-riri d:/. chiiL^.r-
so u se- do nacionilidadi franc-"", 
fóra, dias antes, de. pedido do ..••;! 

! emprego -lo dr. Eitlali», par 
do Lavor quem o ouvirão queixar- , 
desesperado, e proferindo ameaças, 

j Além do que, era por rcuitus con-
i-idciado anarcliista. 

Foi ainda o Kr. Henrique Leonur 
dus que, p .d indo o auxüir. dw uu.a 
jiraça do policia, conHegtjiu coiidu-
zir François Costoing á fadoiu, on-
de se n'ilia de ti l o e in^ imiuü ica -

Premios de l í 
81U19 
ar,m 
mm 
1790 

4ii7r>(j 
!MT8 

:D008 a s:(KKIS 
12:000$ 
üiüüOS 
Ü:00ii$ 
1:00. 
1:UCU$ 

HÜUí 
lí prémios de 003$ 

277IÍS 423HÜ 112G24 
17 prémios de 200$ 

82a 936 10U69 lf.184 27457 '37097 
56774 59005 02779 6'JÍSOl ii87lö'<3a89 
80509 97018 100820 117541 119787 

"-li prémios de 100S 
5359 5580 

22097 3519« 
60078 
73648 

100373 
115495 

Approximate? 
81018 o 81020 
25201 o 25 -f0:i 
38937 o 38939 

1789 o 1791 
49145 e 49747 

9477 e 94711 
Dezenas 

3676 
1550« 
41147 
72717 
91368 

4«0ti8 
73l(>6 
95547 

11079 
37915 
«8857 
79998 

11399« 

13« 11 
38750 
70140 
%W2 

115319 

3C0S 
200S 
200$ 
HiõS 
1«.")$ 
165$ 

81011 a 81020 
2^201 o 25210 
38931 a 38940 

1781 a 1790 
49711 a 49750 

9471 o 9480 
Cei:< nas 

81001 a 81100 
25201 a 25300 
38901 a 39 )00 
49701 a 49800 

1701 a 1800 
9101 u 9500 

Todos os nnmoroH terminados em 
e 2 têm 1$. 
Telegramma dos prémios da lo-

teria I! da 6.a, extrahida hontom, 
recebido pelos agentes geraes Gri-
moni A Coelho. 

40$ 
30$ 
30$ 
30$ 
30$ 
3! S 

10$ 
5$ 
5$ 
r>o 
5$ 
5$ 

vel. 
Acompaulion-o ^-nTiem um • 

nofis.-s r i portam, ijrio t-vc oc»a". iV> 
<le lho dirigir algumas palavras. 
François declara-se iimorior.tti, nl-
legando cm sua defesa ter i ".-.na-
do a uoite num liotel desta eidude. 

E ' um liomem reforçado, do pli.y-
sionomia energica, olhar dur.>, nma 
cicatriz na face, do lado esqnerdo. 
O sotaque da sua pronuncia não 6 
o quo ordinariamente ee nota nos 
franoezoB. 

Amanhã dnremos, oe pc "ermos 
obtel-os, ais longoa o minuciosos 
pormenores. 

A policia vai interrogar o proprie-
tário dn lintel onde François d;z 
haver passado a noito. 

Não queremos tirar nmis corolla 
rios, neoi aventurar supposições 
teinerarias sobro esse horrendo caso, 
horrendo por todas as circumstaü-
eics de que está rodeado. 

Oxalá descubra a justiça o mal-
vado auctor deesii tentativa mons-
t ruosa; o soliro ello caiaia todos 
os rigores da lei. quo todos serão 
poucos parn castigo de soraellianto 
culpa.» 

Faleis € salões 
AI'01,1,0 

• A' Commissüo de Haneamento, 
para inferiu ir», foi o despacho c i a 
fado lio requerimen o de Lduardo 
Grndjean , empreiteiro do abaste 
cinn tilo de n.via de Lorena, reela 
mando conlrn ae íeoui ' ío , pof par» 
t.' da ('(.mmissUo, do contracto com 
«•lia celebrado, par« o referido ser 
vif>! 

Falloceu liontcm, nesta capital, o 
mouino Nelson, filho do sr. Olegá-
rio Ribeiro. 

Pesaines. 

Das FartVwí: 
«Perante o dr. Barreto Dantas 

foi requerida a liquidação forçada 
>i;>. Companhia Estroda do Ferro 
O.-stn do St .nas. 

E ' advogado .lo roquerento o d?. 
Leão Vellnso. 

EIELíOGIlAPIííA 
i í f j a c i í l c s r e l i g i o s o s 

nfíi-i-

HA" IIA PA PAI1.'10 
pequena lembrança das 

quaroBníacs J a Con 
V. A; ; .tolo t l Paulo, na 
h'. Poilro, du..La capital. 

M U por 
I e 
luqtl 

tento eoclfa. 
Soxia-fcira H 

Ni. d«dica| 
(.'ongli F.": in, d /, o RUI 
ta satisfazar ao pedido 
ram, dc consignar po 

distribuída 
lie templo, 

m miiros da 
tor que ton-
tine lhe flze-
:ripto alguns 

l u.i uiivi.iu v m m i.w Jii- . cm, ">.',.».li ., 
Bciuncla do to.loa que um parodio Internacional, 
activo, enérgico e trabalhador co- { —O Ihn, d 29, 
m o e r a o umso ex vigário padru 
KHfiaHo Paulino llneno, pe r f e i t a - ' do Pani pelo dr. .loa/- Fo«i <le 
iiiente dava expediente ao »irviço Carvalho, governador do Eatado, 
oeclesiiistico, não «íi do Hio Claro em 7 e 15 ile abril deste anno. 
como do povoado de Autiopoliii, a | —O u. 18 d'/l Moda Slti/anle, ox 
oont'>nto geral, «em quo jiimaia fal- ' eellente revista de moda« que st 
titãs.- oouau alguma. publica otn Paria, aob a redacção 

O estado i>nnitario eontinúa do mme. Vlanclie d« Mirebonrg. 
bonl, | Como oa anteriore«, traz t e i to 

Tem feito mnito trio e geado noa variado, lições do coatura, lwrda 
tBBtos, Hef»imdo oniimoa de passa- dos e um molde cortado, cm tama-
gslfos vindos d í Araraqnara e J a - nho natural. 
boticabal, a geada damnifleou cafe- I 
íaos, mas não 6 de admirar, por , p o r a m e o u c n , 1 j l ] o l H M dias de li-
quo tivemos oo-asião de observar c e n p [ u w l o > » d . AUce 
cafozaf » plantados em campos e ( ] ( ) Al ) ( ] r (11 , f t

 1
 P l , r H Í r í , i r „ f e , H O r a da 

cerrados. Escola Modelo Maria Jotr. 
tie estas geadinlios n l o forem pre i 

enfloras de grandes geadas, será | Q n r , e c r e t a r i o d o i u t e r i o r man-
mnito boffl. 1 dou creditar a quantia do 191Í0J200 

- Foi muito festejado o Centena- Rf) g e n r e t a r i o ( l n Directoria do ber-
ilo das índias: logo pela madruga- • • S ( , D Í t t t r i o . 
da do dia 20, tivemo* musica, ba- v 

" - pojm 

T«f 
m m 

M m m b . • — 
VOttADA HO LHA 

K«l a c j õ . ^ doll . Unia.., da » l | ( . 
tau a a • I . • • lit 
lUU • • • • • • •'III, 
| tm • t i • • • a l l i . 
03 • • t • I I I :il|, 
7 ' J aeçòoa d a ü . PaidUU. a 
yH » • • • l l 
( t i l • a 2-V.il 

i l » latraa lU V Mnol lpal, I !•.» 
I'llA'. 'A DO I 'OMMEm 'IO 

Inapt«-tof do M , ar. Jo*o Auw 
Bio JbIÍAO. 

CAMBIO 
m < i .MHi no aio 

C o a u n u i « a « M r»aaLldaa • afS 
tatlaa hontom : 

A • lo, -if. 
Ilanearin. 8H|I* • fi ?|I6. 
Part icular, li l |4. 

A a I, au 
Ilaneari», * 1)1 • G :ifW. 
Part icular, 6 :.|l«i • « 11(1«. 

A i m 
b a q u e , il* <ll|tl • « 1|S*. 

i i n u M n a aairroa 
A l 11, S0 

Ban »»rio, 1 l | i 
1 ar. iciiUr. ß CflQL 
Heroadu. Ill.-nc. 

flancario. 6 7|3B. 
Part icular, 6 9|Ua. 
Merco*.., flMMl-

A I, ir. 

A l 8.30 

teria e fogos, despertando 
lação ao som do liymno portngUtíí. 

A' noite, a 'gamas casas illumin»-
ram, a avenida 1 apresentava aspo ' 

Pagamentos. 
f o r a m solicitados os Beguintoa: 
De 61('»f341, á Companhia de 

.t De ( h-
4401000, 

eto imponente, casaB embandeira 
das, folhagem |e muita illuminaçSo. 

Falaram diversos oradores; entre 
estes, com a cloquencia que lhes <5 
pocoliar, o nosso vigário, o juiz de 
direito e o redactor do JHurio. Es-
teve hasteada durante todo o dia, 
numa das janellas do ediilcio mnni- nocimonto de objectoi 
cipal, um bandeirão—emblema do Polytechioa. 
15 de Novembro (le 1889. A' noite, I 

Lima 
Do 

Pniz; 
Do 2201000 a João Paz Sobrinn.. 
De 186WOO, n diversos, pelo for-

à Escola 

em resttiuição, 
allia: 

Ä empresa d ' 

Bancário, 6 fi|S2. 
Par t icular , li l |4. 
Morca.lo, menoa firme. 

MKKCAbo IIK CAFE 

attrahento es-
theatro, pela 

actriz Candida Pa-

dos j'- ,.mi .í.t. s das confc-rencias 
no «111 pr ígaru sobro a Paixão do 

Chr »í ,„. 'íi qua, graçns á generosa 
e íouvavi.l pormi. Bão do exmo. vi 
galão taipiínlar, essa íuturosa Con-
gregiw;ã'a do operários alli começou, 
com 1 . a ; iperi.uçoso berç na cusa 

a, instituída o erecta cnnoni-
cnm' !.e. 

lã z reflexões praticas e utilíssi-
mas aos' fieis, para qno ne incorpo-

11a Nol) a protecção de São 
Paulo e, a seu exemplo, carrern 
suas fileiras pacificas u dêm o gri-
to de ordem, iniciando a noção 
para o bem pela proclamação (las 

.-ia« de Jesus Christo Crucili 
cuilo ! 

• ppeilemo!', diz o opusoulo, para 
as uimas grandes, generosus, cajia-
zes d:. . í . Mire-a. , nh.vnutadas, quo 
ao inupiiam nu orientação vinda, tio 
cóo para que nos auxiliem com seu 
obuki o sua animação. 

• Assim, por nosso turno, prova-
remos que, modestos operários, que 
ganhamos o pão ao suor do nosso 
rosto, somos ti^ubem operários do 
bem sobrenatural, factores da pá-
tria terrena o romeiros quo anda-
mos no encalço da patria Celes-
tial. 

«Mãos á obra I Ouic-nos o gran-
do a . Paulo, e votos paru que esso 
opubculo estimule os associados a 
conseguirem seu admirável, salutar 
r, patriótico desiieratum, o a attra-
hir para sou grémio homens de- Oúa 
r.Mi,' dc entro os operários catlioli 
cos que, tã > desprezados e sem um 
centro animador em nosso meio so-
cial, pedem a por demais suspira 

ida o necessária oriont.ção, «alvado-
| ra reodiücadora o civilisadora.» 
| Tendo a associação por !ici pro-
mover o c u l t o do tí. Paulo, seu pa- _ 

' drooiro e trabalhar dedicadamente j praça 
pela pr -pagação da f<5 o do tyiaino j Abriu alli o 

Jàokre, 

Tribunal do Jury 
Presidente,dr. Clementino do Sou 

za o Castro; promotor, dr. Freitas 
Guimarães; escrivão Roca Júnior. 

Respondeu hontom a julgamento 
o r<So Pedro Kalon; ao Pinto, nccu-
eado de ter, na noite do 12 de no-
vembro do UUIIO passado, no Hotel 
Nacional, do Rraz, onde se achava 
hospedado com o nome de José Ra-
mos, narcotisado o dr. França Car-
valho, quo tamliem alli so aclmva, 
subtrahindo dosou aposento a quan-
tia do 2:126$000 o fugindo em se-
guida . 

O r<5o foi dofendido pelo dr. Ale-
xandre Coolho, havendo réplica o 
tréplica. 

Foi condemnado a 5 annos do pri-
são cellnlar u ao pagamento de 12 
1[2 °lo sobre o valor da qnantia j (ruintes tópico: . 
roubada. \ ,fc-nj t t aa„ •!« H. Poul 

A «caafio terminou á« '. horas a 20 i conferente que o adea-.t. 
minutos ila noite. | cv.-.al naq-;ell-i capitai e i 

ITojr, ser4 julgado o processo ' fadorável, eoncotrcnd» já pura isso 
em quo éréo Gleriun Giovanni, por , a grando inclinação do brasileiro 
crime de morte. | para a musica, o os oxcellcntes pro 

lia hoje mais um 
pectiioulo naquoli 
1'ompanliia da 
lacio. 

Exhiliir-Bc-A maia uma vez 
transformista José Minuto. 

GKKSIIO 0 DE .FANEI 110 
Beulisou-se hontom ogrnude <hn. 1 moral e 'religioso, abr indo escolas 

eerto organisado pelo Grémio lie- j ebriatãa o mantendo uni jornal ca-
creatim H dc Janeiro, tendo cnmpii- tholiuo ddI favor dos operários, 
recido li soiréc grande numere de | c o l l . .]U i . com estas paiuvraa : 
aonvidsdu:, dentro os quaes muitas ' <oh I estendamos ilaes a mão com 
cxmas. faruiliuB. 1 diguiiludu e altivez de cntholicos o 

A execução do attrahento pr j j, ; lMleiros , coiividemol-os nosso 
grainmu quo pnbli ámos liontcm j p ; i J r j e i ro , quo venha dc illnminar 
nada deixou a desejar, sendo muite | 0 caminho, conduzir na gloriosa 
npplanilidos os artistas c amadores derrota, remover os obstáculos quo 
que nella tomaram parte. ) H<J l l ü a antoiiiam, nos animar no 

A regência esteve confiada no n m o r de Josas Chrislo. 
diatinoto maestro Antonio Leal, quo Crueilioado, paia quo cooperemos 
fui obrigado a bisar a Gavoile, de P C 1 rohabilitar a fuiuilia cliris!.ã, rea 
Godard. ' gindo contra a invasão di 

Em uma palavra, o conc.erlo mu i m u hodierno, o conseguir u porso-
sieal impressionou agradavolmento J vorança ünul, para, descançanilo na 
o auditório, que não regateou ap ! p a a de Deus, glorillcarmol-o pierto 
plausos aos executantes, nem elo-: da eternidade I 
gios á digna directoria do dre.nio,. <(j niuiido e os homono, a terra e 
pela organisação da festu do hon-1 0 céu, Deus mesmo o suus unjoa, 
tom. j , j n o u o f ) abonçoani, contomplam-

• | nos I Rompamus u marcha em no-
, , , * * ,, _ , me de Jesus Christo Crucificado !> 
Acha so do novo em h. Paulo o . ^ escftsado dizer que essa Cen-

insigne violinista cubano Diaz Al- „„.fração niuntem eo com esmolas 
bertmi, quo com grande successo | ( ! t í 8 0 U H m 6 m b r o s o da caridade dos 
percorreu, em excursão artisticu, i f j e ; a 
diversas cidades mineiras. 

Albertini dará brevemente 

o edificio esteve illuminudo. 
Estão indo com alguma con-

corrência as festas do Moz do Ma-
ria. 

Notámos, porém, que apenas uma 
ou duas vozes satisfazem. Infeliz 
Tiiint", nós Noffremos a falta de um 
poss ial habilitado para servir nas 
ccc.isióes das festas, a não ser al-
guma amadora, que gentilmente se 
pfe.-ta a auxiliar com o seu con-
curso, cantando. 

Quiisi sempre feiaon de recorrer 
a pessoal de fóra. 

No entretanto, bem podíamos ter 
pessoas habilitadas, que achariam 
fonte de ronda segura, porque fes 
tas não faltam, «o o ex vigário ora 
amanto delias, o actual não llie 
cede o terreno. 

Conworciivram se huutem o dr. 
João 'IVixeira das Neves, advogado 
de fôro, e a exma. sra. d. Anália 
do Paula Carvalho ; serviram do 
paiunymplioB o dr. José Bonifacio 
Coutinho h o sr. Argeu Rocha. 

Segniu-so uma lauta ceia; esteve 
uma festa esplendida; foram ergui-
dos i. uitos brindes ao» noivos e 
aos seus respectivos paes, sra. Joa-
ij ""n1 Teixeira das Neves o Tlico-
dur de Paula Carvalho. 

—Felicitamos, embora do longe, 
o nosso velho o respeitável «migo 
dr. Juão Mendes do Almeida, pelo 
seu anniversario, fazendo votos pela 
sua conservação. 

Os hespunlióes andam satisfei-
tíssimo! co Di as ultimas noticias do 
theutro da guerra, onde, pareço, a 
sua cara patria tem obtido vanta 
gcuíi; quo continuem até linal, são 
os nossos repetidos votos. 

Viva a II. apunha !> 
PIRACICABA 

A Empresa de Luz Eléctrica 
esi/i procedendo a concertos goraes 
nos diversos apparelhes do illumi-. 
nação, os quaes estarão concluídos 
dentro do poucoa dias. 

A outra causa não so deve attri-
bniif o fulta do luz em algumas 
ruas. 

—rolo proprietário do Musen 
Ornithologico daquella cidado, foi 
remottido ao Manou Paulista um | 
eraneo de onça parda. 

—Embarcou com destino á Eu-
ropc, acompanhado de sua exma. 
fnmilia, o sr. Manoel Pereira Gran-
ja, honrado negociante daquella 

O dr Paulo de Frontin assumirá 
no uia 1.« da junho a presidoncia 
da Lin presa de Melhoramentos do 
Rrasii. 

<A' Superintendencia das Obras 
Publicas, para informar com ur. 
genoia», foi o despacho exarado no 
requi rimento da Camara Municipal 
de íáan José dos Campos, a propo 
sito du acceitaçio do soalho da 
ponte sobre o ri.. 1'arahyba, duquel 
la cidado. 

A Secretaria da Agricultura trans 
miitiu. pr,r cópia ao presidente da 

amara Mnni 'ipul, o oificio em qne 
o inspector de Estradas de Ferro 
trata dos embaraços que tem e n 
eontrado pura pôr em execução as 
disposições da lei n. 29, de 22 de 
abril do 18!'3. 

8. Paulo, 25 de maio de 1898. 
Os bancos abriram com a t a la de 

6 3(1«, a excepção do London, que 
conservou a de li 111« 

O mercado esteve animado até 
ás ü horas da tarde, fechando me 
nos ilriue. 

Houvo comtudo poncas transa 
cções, efleotuando se negocios na ba 
so do 61 [4. 

O café baixou em bantos 200 
réis. 

A Camara Syndicaldos Corretores 
forneceu a seguinte tubella : 
Londres 6 3(16 fi 1(16 
Paris 1.512 1.573 
Hamburgo . . . . 1.903 1.943 
Itália — 1.520 
Fcrtugal — 660 
Nev7-Yurk . . . . — 8.155 

boberanos, 39{600 
Contra banqueiros, de 6 l i8 a 

6 7[32. 
Contra a aaixa matriz, do 6 l i8 

a 6 7(32. 
Papel particular, de 6 l j4 a 6 5J16. 

BOLNA D E 8 PAULO 
OFKBBTAS 

p»l 
Apólices do Estado. 
Geraos tora 4 . 

• com 5 °[o . 
Letras da Camara . 
I o . cmprontiiao . . 
!23 

Ve." C™ 
- - 960$ 

1:050$ 1000$ 
. 835$ 8t)0$ 

3«. 
4Ü. 
fio. 
6». 

telie.r mlle. Maria-
modista alL-mã. 

CASA HUANCA 
Estreou com a Trnviala a com-

panhia lyrica Verdini. 
- Seguin para bant 'Auna da Var-

gem Grande a companhia dramati-
ca da sra. Anna Chaves. ___ 

- Está informado O Intransigente Cor^rnVtor"n7\griaoÍa 
lie qne a chapa para a eleição mu- Creditolieal da Cartei-
nicipal que o Beni Fublu-o íuBoriu ra hypotho-aria 
nltimamomte não corresponde á Lavradores 
opinião do agrupamento que mais Mo.wiimtil do Santos ! 
do perlo rodeia o diroctorio govor- Xiiboirao Prato 

piiganis- nista. A coresoenta que, por v o n t a d e ' g a n t o s 
' 'desse, haverá modificação na lista y p a n i 0 i 

80$ 
82$ 75$ 

4*$ 55$ 
ACCJÕKH D E BANCOb 

Ooramercio e ln lustria. 300$ 290$ 
— 70$ 

150$ 
p;o$ 

125$ 
100$ 

doa candidatos. 

<A' Directoria do Serviço Saui 
tario, pura iuformar», foi o despa-
cho dado ao requerimento do dr. 
Francisco de Almeida Cavalcanti, 
inspector sanitário, solicitando «0 
dias de liconça para tratar do seus 
interesses fóra da capital. 

80$ 
120$ 

um 
concerto nesta capital, pretwidendo, 
dopois, visitar algumas cidades <Jo 
interior. 

m • * 

O distincto violinista portuguez 
Moreira do bá reulisou ultimuinou- j 
to, no Insti tuto Portuense, uma 
conferencia sobro «A musica na Amo-
rica>. 

Do resumo publicado pelo Com-
ma-rii) do Porto, extraliinlBa OB AE-

Acceitam-so aasignaturas o anxi 
lios pura o jornal da Congrega-
ção. 

r.IUXEXiif.B HOtlRK A CONFISSÃO 
E' um mimoso opúsculo do 271 

paginas, da lavra do revmo. sr. co- j 
nego Antonio Bueno de Camargo j 

beu aucter traiu do assumpto em | 

S P O R . T 

JOCKEY-CLUB 
Ficou assim crganissdo o pro 

gramma das próximas corridas: 
Paroo Progresso — 1000 metros.— 

Hydra, Francillon, ("arthaginez 
Hébe. 

Páreo Critérium—1.609 metros. 

Uui io do B. Carlos . . 
« > » • int. . — 220$ 

• • . «.40oio — 100$ 
Dnião do B. Paulo . . — _ 

» . . . . 31$ 31$ 
> • 110$. . . . _ . _ 

> 60$ . . . . 26$ 21$ 
Industrial Atnparense. — 

ACyÕEa D 3 COM PAN HI Ab 

UlböH O 
# ' : ÍO 1. li-
mito con-

cstyl i familiar, com muito methodo j Oboé, Floresta, Cubano, Averno, 
concisão. | Rivarôlo o Captivo. 
Em dez subdivisões do assumpto i Páreo l". loadade 1550 metros.— 

sobre a confissão sacramental ou o Pulombe, Moscow, Temerário e La-
s '."--amento da penitencia, s. rvma 1 dy Wilton. 
d:ssr :nantebestapi>r>'.cps::. j.ns -uT?>, í P.ireo ErrpUior —1700 metron.— 
qni; deve soi-propagado u lido, tor t Nababo, Annizette, Ratazzi, itarv-
i,,..: .:c- uai livrinho popular. Nin ; tono e Jandaia, 
giiem in . i eoiapetonte do que u. ] Paroo Imprmta—1700 metros, — 
rvma que. z 1-so eomo <•, o Cvaxare, Ar^.m e Banaralô. 
pa da direcção espiritual, p. i.a 1'are.i "CoiiMiii .rd * 165 i metros.— 
prestar, como pros ou, um 

Açriitt o Luz. , . . 95$ 80$ 
Antarctica . . . . — 50$ 
A rgos Piuliol.a . , — i f j j 
Diversões o Sport . . 200$ 122$ 
Fabri l raulistsD» . . 
Gaz de 8. Pao lo . . — 500$ 
Lnpton 100$ 90$ 
Mcehani -a . . . __ ] 2 2 $ 
Mogyana. . . . _ 

' . • ' n 1 239$ 236$ 
Mogyana cx-dividondo. — — 

• «om 40 »[o. . _ 110$ 
Ponliit» . . . . . . «63$ 250$ 
Progred io r . . . , _ .'jf,:f 
Bfr.pakoíT jjjç 
Telcphor.j. a , . . — p>;$ 
F. C.".Til d< 3. Amaro . .... Sófio 

, . , — - , „m graude Maisiuissa, Mariunette, bpringfield, 
bera seu defensor o dr. Juvenal . fesaores que vivem nuquullu cidado. serviço aos liois. Nusaoa emboras, j 1'lielijipevüle, Jupy, Úrubucàrú o 

Parada. 1 Hão ha alli consorvatorio, e todavia • V.jL. • Temerário. 

Meraantil a Ii.tl-isínaJ. _ _ 
I iETI i , H POXBECAiUAS 

Ha't«o de Credito Reai. — 

da 4". 
União , 

série 68$ 
Tói 

66$ 
70$ 

E n t r a d a s . . . . I M O aattaa . 
E m b a r q u e s . . T M > 
Vendas «88 > 
Preço, nominal. 

SÂSTOS 
As 11.30 

O mercado de café abriu calmo 
na base do 9$.'KK> a 9$500. 

A' 1.45 
Continua calmo. 

A s 3.30 
Fecha muito calmo, na bano 

9$300. 
MALAS PARA A EUROPA 

MAIO 
Dia 25 Cordillère. 

» 30 mk 
MOVIMENTO MABITIMO 

VAPOP.HS KSPSBADOS RO BtO 
25 Liverpool a ese., Orilhuui 
2« bantos, Mendoza 
26 Lisbõa e e.c , Rei dr Portugal 
. ' Rio da Prata Agnitaine 
w K ... Galileu 
2« Liverpool b-̂ "5 '. M l u c t" 
M Liverpool, Holbeiu 
30 Marselha o esc., iVercB.i 
30 Honthampton e esc , Magda^. '" 

VAPOr.BS A SAHIB DO BK» 
25 Bordeaux o eo», UordilUre 
25 Va paraiso e ese , Orellana 
25 b João du Barra, Cnrangola 
27 Marselha e ese., Aguitaim 
27 Victoria e ena., Piuma 
28 Hamburgo « ene., Mendoza 
28 Portos do Sul, lioituba 

VAFOKK9 RBPHKADO» KM SABTOS 
29 Europa, La Plata 

1 Marselha, Provence 
4 O o nova, Ria de Janeiro 

VAÍOBK3 A SAim OK SANTO» 
25 Hamburgo e esc., StewLoza 
26 New-York, Taormina 
28 Antnerpia o esc., Kbro 
29 Montevideo, La Plata 
29 Génova, Sempione 
30 Bremen c esc , Mainz 

LA VKI.OCB 
O vapor Rio de Janeiro saliirá de 

Bantos, u 4 do junho, para Génova 
e Nápoles, tocando no Bio, Bahia o 
Pernambuco e entrando no porto 
do Recife. 

O Xord America sahirá do Bio, no 
dia « do junho , directamente para 
Montevidéo o Buenos Aires. 

PAOIKIO STH AM 
O Orellana,esperado da Europa lio 

je, sahirá do Rio, depois du indis, 
pensavol demora , para Montevidéo 
Punta Arenas o Valparaiso. 

HAMBUBO-SUDAMBEIKANIOOUK 
O vapor Mendoza sahirá de San 

tos hoje, pa ra o Rio, Bah.1% Lisbôa 
e Hamburgo. 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DF. 14 DB MAIO 

Presidente, dr. Procopio Malta ; 
e ocre tario, J. A. de Andrade ; de-
putados, João Candido Martins. 
Camillo Sampaio o Frederico Upton. 

EXPEDIENTE 
Of/icios: 
Do dr. juiz da 2" vara commer-

cial desta capital, c o m m u n i c a n d o 
quo a 4 do corrente decretou a fiil-
lencia de João Lufaro, e a l i , de 
Rabaceda & Favolarie, ambos des 
ta praça — Inteirada 

Do dr. Juiz da 1" vara comrner-
ciul desta capi ta l , c o m m u n i c a n d o 
que a 2 do corrente deorotou a 
fallencia do Rodrigues, Mattos & 
Comp , desta pruçu - Inteirada. 

Requerimentos : 
De Teixeira, Silva & C., desta 

praça, o Poyares & Fi lho , da de 
Bantos, para nrcliivamento ilns seus 
contractos sooiuos Archivom-se. 

De Poyares & Filho, ila praça 
de Bantos, para o registro de sua 
firma Registre-se. 

De Carmo Nery, desta praça, 
p a r a o dito fim| Satisfaça o r e q u i 
sito da lettra g, primeira parie, do 
art l l do deo. n. 91«, de 1890. 

De José Joaquim da Veiga Jú-
nior, desta praça, para o rogistro 
do titulo do sua nomeação do ciii-
xoiro despachante ila firma A. Al-
vares Penteado—Registre-so. 

De Josephina Pognole, da praça 
do Amparo, paru o registro ila es-
criptura do aucterisação quo con-
cedeu a seu marido, para commor-
ciar. - Registre-so. 

D e Abii io dou Santos Aguiar & C., 
desta praça, communicando have-
r e m a b e r t o uma fil ial sob a 
mesma razão e com o t itulo Filial 
•usa Aguiar.—Como reqnerem. 

Do Banco do Araraqnara, para ar-
chivauiouto da certidão du acta da 
UBsembléa geral extraordinuria o 
do n. 1995 do Diário Offieial, cm 
que vem publicada a mesma acta. 

Arcliivo so. 
Do Banco Commercial do 8. Pau 
, para archivamento da certidão 

dileta da assembléa geral realisa-
7 do corrente e certidão do de-

Ipoflto feito nos cofres do Banco 
do Credito Real de 8. Paulo, da 
decima parte do valor do capital 

| angmectede . - A roliive-so 
Du Companhia Telephonica do 

| Estudo de 3. Paulo , por seu presi-
. dente, para archivamento do n. 
11992 do Diário Offieial, em qnu 
I vem publicada a acta d a a s sembléa 
I geral ordinaria realiaada a 30 do 
mez findo.—Sellado o Diário Offieial, 
voltem. 
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A O Ö M M K R C I O D B S P A U L O 1 

C A R T E I R A 
I» ' .« <OMMKH<I<I im: H. l'A UM» 

MEOK'OH 
SMeallaa 4I>» ulliin. du rui'KHRUr 4» 

»»rt*. IUI. (UJILIIMCUK AI.VA 
HO.- linpuciullat» du Ui.orioor.lia a 
«l.i l 'i ' l) «lliileu, rom pratica dos ho« 
i.iUtv, iU Europa. Hirn Quinto <la 
Novembro, J h , <lu 1 UN :i lmru«, 11» 
KM- i m . u m Vieira do Carvalho, Ï1 
Dm Totti M a um Í U M O T T I -Modioa 

Operadora • l'arteira Kapaaiabda 
de» Ooeuçaa da aauhora« o mois 
«tiaa do* olho« Consultas. largo da 
Hl«. n. r> de lurt'o-ili» i l :i horas. Ile 
atdoneia, Isdeir.» Knau Kphi(*nia,X7 
ltr»|ioii>ln a ahaiuado». 
A. M O I ' R A . Corrector — Kmarrog» 

d t dn tieffociar (amhlao* e papou, 
do «rodito. Escriptorio no null« da 
l ' raça do ( 'uumur i iu . Telephones 
du l ' raça du Comtuor«io—Caixa |KKI lui 4M. 

Uoixauio QvMMAaio l * r » * T I I . — 
Aventdu 11 VK>I<UO|K)IU C a i u IKM 

U L U ibi KaU antigo • O O U I I M I 
du oaUbelvalmunto pôde aluda ra 
oobcr mg una aluiuuue inUruoa, uiuiu 
IHinaioniaiua a externos. Itnviani aa 
proapuatoa. —O director, P A U L I T A -

VAU«*. 

L A H O R I T O K I O I X CniMli'A Munie* 
IIA VlILlrUMH A. 
Kalo bom montado luborutorlo 

fundado com o iutulto da aaclara 
car o diagnostico alinito, fiinoaio 
n a A travu.IKU d a Hé, a . 16, doa I I 
IV horua Aa Sdu Urde. 

SECÇÃO LIVRE 

Dn Bom.vn* MAf iu .« i«a - . g u 
lista em uoleatiaa ^ . „ . h « ^ « 0 d „ 

«iuncu». t o n s n ' U do Pa 
' » • ' " u ; 1 l i U « d* tardo. 11« 
f í r l l - ; roa do» Qni^anatc.s.n. l f f l 

F . M. PreKememm. K' eneon 
t rado uu ni« Ulroito, n. 8. 

P u . A«*-HII« C\ DL Ã i .Mnina .—Espe-
cialista umtr.iUwtiiw <fx> «riangaa 

Re sidon«:» D «onraltotlo: Rua do 
Com tu .raio, O. fououl tas das lií Aa V 
l>* uni . »KNAi.no V i a m * n i Cah 

V.M O R IilHZ PuLKIBA l>ARRKTO 
T.n*. r.o 84o Bento, íiU, «onsnlta» da 
! ' t i u da tard«. Hesidonai» dr. A 
Vioiro, rna Y piranga, 8, e dr. L. P 
barreio, Alameda do Triumpho, 40 
Du V I K I A T O B R A N D Ã O . — f f jpu i l i 

Vias urinarias, r.teno o op. rações 
—Ivoi idonaia m a da Liberdade, Stí 
Cou nltorio: rua 16 de Novembro-
tlB, do I 4- 3. 
D ; - O H O M K M DB MBI.t.O.—Medito 

•especialidades: moleatiuR mentaos 
ia nervosas—Ki-siden aia: n u Vittoria 
37. Eatr iptor io , rnu Direita. 35, al 
tos do r>unco Fruutec. 
DB. BrTT«N«-orBTRoDRraiiM.—Reai 

deut io . L U T R O da Liberdndo, 37 
(joauiiltorio: rr.u 15 de Novembro,8& 
uu moio-dia,Te!ephone, )>01, 

M O L B K T I A IICG OI.HOB .—DR. T H E O 
D O U I R O TELLK8, ot tol ietn da 

Eenc-fiteiitia Portugnoza desta t a 
pilai, o i interno da CLINICA dos 
OL1IO& da fnenUUdu de Meditina 
do Rio de Janeiro. Cônsultorio : la 
dt im de b. Jc&o,16, da uma ás 4 da t 

Moléstias iliis crianriiR. - 1>|{. DUAR-
TE XUSES, medico do liio; ux-

interno de clinica do crianças o com 
pratica dc bospitaes du Europa. 

ltesidcncift o ccnsnltorio, ladeira 
do Porto Geral, n. 38. Consultas >1»s 
K ás !l da manhã e das 12 » J a 
tar le. Chamados a qui^qucr hora. 

l)r Alberto S .nt ) ). lu m 0 ( i i e 0 Tr.ita-
mento „Rpo e ja l ,Jas molestiiiB uer-

vonas 0 senhora» pelr. electii-
' «rtatVi. OonMiUorio ti residência, 
Lar:?o do Palacio, n. 7. Consultas 
ü» - ás' 4. 

Ill-SMilllo 
Tendo «ido doaacatady » injnrtailo 

pelo ar. liryili,, .1« Hm, iu-
J W MttMMMi m dia» do mi<K 

marvo i!o enrmnte »nBo, tia rnu 
•1* «. lteiito, no Satti rin do dr. 
bilva, eonstltni advogado para pro 
cesaar a.jm lle aonbor, n to tendo 
pnrafu levado a efloito eaao pro-
ceaatf, viitto o mesmo tor ao retra-
tado perante oa aiuuatarloa du tar-
ta iulra que tranatrm-i 

B. Pan'o, í i do maio da 1H»N. 
F R A N I I S C O V L R I U A NK S o l V A . 

lllmo. ar. Franelsco de Souita. 
Sabendo ijuo v. a. promovo contra 
o ar. Virgilio Ce*ti don Rola lima 
ac(i\o eiiminal, por orime de injn 
rias, pedinioa a v. a. que desuta 
duqnelle procedimento, vlat" qtte i 
sr. Virgilio Heis, ler1! nossa preneu 
l'a, declaroa tjue na diaonsaAo liavi 
da, nao teve intenção de, per «jnsl 
quer íiSrma, offender a reimlaçA 
da exma. sra. de v. a., podendo 
v. fazer deste pedido o uso couve 
niente. Com inteira coualrterafio. 
—De v. s. amos. alta. voners. «rs. 
— Jhminq.» Srlorio. João.I ih W 
—B. Paulo, Hl d« maio do 18'.IS. 

Jalakf (aUlHraáo 
1 O tupi IA» Kruaaiaao Mavaa da Hll 
va, arg tiudo ia< rlvío da ( kmafa Mu 
nlalpal do Tribunal Civil • Crimi-
nal da Uapltal l odorai i 

Corlifloo, que ravando oa autua 
«O Inqnarlto re .ilorldo pur Honorio 
Aiwaniia do 1'rado rolaUvanianta A 
falaiflaai-Ao do preparado pliuriua-
eeuiloo '—inlM>lo Vsropo j ã Al-
eutrAo o Jatoliy, dn'laa touata a II. 
1II, a nin f»l uiioiitada o |mdl<|o por 
••rtulAo u relatório du Itior a ('uni» 
•««nlute 

l tr latorio a lí. 113—0 pharmaotn-
t i ro Honorio Mmsnoa do Prailo.ua 
tulielooido A rua do I^avradlo, D. 
116, tendo tido eoubooiuianto da 
qae ludivldniia mal iiitaioiioaadoa 
eatavam h U l i l ado ô »• « prxpara 
do do nome Xarope tlr Alsatrto 
•lalahy, dirir in a nal» de*ufania p 
t l í»o do para o lim de ter abor 
lo Inquérito acerca deaao (acto a 
•lucidar, roqucroDdo qnc foaaom ou 
vidos a rosjielto Ern« sto do l . l o i 
Hantua, dr. Arthur Trilliulio l.rme« 
Arthur Valença Apji-1 b Arthur 1)1 
nla Correia 

ELIXIR M. MORATO 
Baa tu ltonrna, da A\êky, aoffraa 

do a a i l o da rlioiiiDallaao, ai m unhar 
alilvi» tutu iiiitib' irataauaalu, 
•ruipli-Uiuxiiti, laai lulu uau 
fUiu tom Isi du Kll l lr M 
quo M Vanda wm m a Ditai ta, aa 
aa liaraol à (J., H. l'aulu, largo da 
HA, » 

KR era ami« 
I 

tuca A|ip"J 
da O o a L 

uer ido foi oi 

A" praça 
Tendo sido apresentado pelo sr. 

Leonardo Marquei, no cartorio de 
protestos, uma letra do valor do 
7.000$, para sor protestada por falta 
de pagamento, sucadn por 1'abio 
dos Santos & C., aeceita por Sou-
za Araujo & C., e com endosso de 
nossa liriua, folsilicada: scientilica-
mos ao commercio desta praça e 
ao das praças em que temos trans-
acções, para os devidos efleitos, 
que nilo' temos titulo assignado de 
responsabilidade propria, de espé-
cie alguma e nem também de fa-
vor. 

São Pallio, 21 de maio de 18H8. 
L K I I I I K C A S T I L H O & C , 

Di: Si ' i 'z T C A S T R O - Medico. Con 
uultorio, t u a do Palacio, 3. Con 

sultas do 1 ás 4. Rosidencia — rua 
General Cardim, 4(). Villa Iíuar-
qne. 

D E N T I S T A S 
Dr. Worms 

Ennojialidndo : onRfleaçf.CT, d e i 
taduêiis e deut-je a pivot, n i t i'loria-
no P e i í o t o , 69. (Antiga Direita 

J. IV. Chachmann <6 Filhie 
D - . N T T S T A S 

Largo ãa Sé, n. 6 - S Paulo 

Dr . A. B B A N D Í O . Cirurgiflo det is 
ta; gabinete, largo do Braz, 116 so 
bredo—esquina da Rua B. Pirati-
;ninga. 

Qualquer trabalho 6 garantido e 
por preços módicos, (permanente) 

A ' I ' A C I O PH . M A S S B E A S . — Dentista 
•. li nica gorai—Gabinete, Largo da : 

da Só, . 13. 

Um rheutoatísmo intcrcoatal, des 
obedionto a toda a medicação, que 
mo torturou por bastante tempo, 
submetteu-se á energia da 'Essên-
cia Passos»; no íim do li." frasco 
estava iestabelecido. 

A N T O N I O >-,E L A * KP.DA 

Jíio, 18S2, rua Bento Lisboa, li. 2. 
Únicos depositários: Baruel C., 

ruu Direita, 1, e largo da Só, 2. 

A' praça 
Cardoso Bastos ^ C. communi 

cam t-rem nesta da ta admitlldo 
sr. Lazaro Antonio • ardoso Bastos 
]iara ^eu socio solitlario. 

S. Paulo, 23 de maio de 1898. 
1 ' A R D O S O B A S T O S & C . 
L A Z A R O A N T O N I O C A R D O S O B A S T O 

3 

Elixir RS. borato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphetieo lia dous annos, usou c 
Elixir M. Morato e sarou tterra t o r 
rivel moléstia. coKi espanto de to-
dos que t> Conheciam. Vende-se na 
rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C 
—S. Paulo, largo da Sé, 2. 

T A B E L L I A E S 
2.0 Tabell fio 

ÍXAISI) LIBER.VTO DE MACEDO 
ß L ' A M Â B K U H A I . D K O D O R O , 8 

S. PAUIjO 

O s A D V J C - A D 0 S D E S . V l L I , A B O I M , 
S.I MI-AIoVlANKA.—Ebútiptorio, 

aia'.oth&l Docidoro.lO 

O AnVOOADO DR. OABRIBL LESSA 
Eaariptorio: cia da Quitanda,11. 2, 

residência ladeira de Santa Ephige 
aia, n. 11. (Sobrado). 

A D V O G A D O . — O dr. Luiz Frederico 
Rf.ngel de Freitas mudou seu es 

nri^torio paru a rua d? ti. Bonto,4-2 

O s LÍRS. B B A Z I I J O M A C H A D O K A L 
O A K T A B A M A C H A D O — A d v o g a d o — 1 

Residoi' -ín: á rnu Aurora, n. 10.Es 
•rrptorio;íi rua Direitu, n. 15. Banco 
íJeOredito Roul de S. Paulo. 

RE.-*.—MM « ^ ~ — W - - - -

A 8iil Amcricuna—Companhia de 
Sogui oa sobre n vida, soeial lio jire 
dio de sua propriedade, rua do Ou 
vidor.-, n. e raa du Quitanda, 
B. «li. 

Rie de ,T>neiro — Capital réis 
B.00<j:000$000 

A imica companhiu que pôde emit-
t ir apólices com amortisações so-
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apo 
liees. 

As apolic.es sorteadas gosain do 
todo« ou direitos do primitivo con-
t r a l t o e participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

F K B N A N I I K S D R K Y F U S , represen 
tanto em S. Paulo, 34, rua 15 do No-
vembro. 

A I H I I S T O SciiMiD, r dn Quartel-, n. 
Dá dinheiro sol re hypolheca de 

prédio» 11a Capital ; incumbe-se de 
comprar o vender acções, letras hy-
pothecarias, predioB, terrenos etc 
Cauciona titulos o desconta letras 
e ordens.—S. PAULO. 

»Tri,IO A N T L ' N K R D K A R B E I T . — Rua Di 
reit», 11. 20, ta ixa do torreio, 77. 

C O S T A rKiiiviEA & H E R M O S I L L A . — L e i 
te, qneijos, manteiga fresca, bebi 

as Qnus, 14, rua do Rosario, 14. 

CANTO E PIANO 
O professor P A I T L O T A G L I A Í F . R R O , 

continua a dar lições do canto o 
piano. 

Referencias: Casas Levy, Bevi-
lacqua e Hollender. 

Pesideneia : Rua doB Estudantes, 

Ilomeiiiiícm no sr, Honorio (lo Prado 
>• tua alma illuminada 
r 'evantou o vôo ingente ! 
a reas te o remodio urgente 
!>H moléstias dos pulmões ; 
H11 luctaste tenazmente, 
Redobraste de energia ; 
>1 gloria hoje te- envia 
Cs seus louros o llorôes. 

teu nome abençoado 
>cena le ú posteridado ! 
Hildo pôde a honestidade : 
U' tua é nobre o viril. 
Koje tua fama irradia, 
^I luminando o Brahil. 

Valença. 
. T Ú L I O D E A Z E V E D O 

Meu bom amigo e ... 
Ha muitos unnos que vivia sem 

prazer; o rlieumatismo atacara-me 
diversas partes do corpo, depois de 
muitos remédios, já não acreditava 
na cura, valeu-me um bom umigo 
que me»aconselliuu n tomara "Es-
sência Passos 1, que o havia curado, 
e assim f- i: dentro de 12 dias, con 
siderei-me resta' elecido.' 

Santa Crnz, 1890. 
Capitão A N T O N I O I G N A C I O R O D R I 

GUKS. 
íFirma reconhecida). 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, n. 1, o largo da Sé, 
n. 2. 

E l i x i r 31. M o r a t o 
Antonio José dn Costa, do Cam 

pinas, carregado de boubas, o sof 
frendo atrozmente, louco de dôres 
curou-se com o Elixir M. Morato 
qne s o vende na rua Direita, n. 1, 
largo da Sé, n. 2. 

Casa BA u r a , A C.—8. Paulo. 

Vinho Cnssallio 
(Noz do kola, quina, coca e cálcio 
Anemia, doenças do estômago 

oansaço, impotência, fraqueza. 
Vende se no lurgo da Sé, 2 BA 

R D E L & ' ! («té 31—7 

Colleglo Paulista 
P I N D A M O N H A N G A B A 

Internato e Exterimt> para o nexo 
mannilino 

E' o melhor estabelecimento de 
educação e ensino do Norte do S. 
Paulo, já por suas vastas aceom-
modações, já por sen corpo docente 
habilitado. 

Encarrega se de apromptar alum-
nos para o exame de madureza. 

Enviam-se prospecto 15—8 
O director, J O S I A B 8. M O S T A B D E I B O 

a... 

E l i x i r M . M o r a t o 
jsal t ino Cunbs, de Taubsté, este 

ve lonco de dõres rlietimaticas, e 
tomou tudo quanto ha sem provei 

— Ka conformi-
dade do requerido foloJniinoridoEr-
"ui to Lim A, qtae afflrmou d» aei-
«fiftlA própria, como diaae, qnc 
\n ropo ilo Alcatrão o Jatah.v t«ni 
-ido falaillcado por Arthur l»lnir. 
Correia da t.'oata, o qual era, depo » 
de fabricado, remotlldo a Alfredo 
dn Carvalho iV Comp, p h a m a e s n * 
li. os, estubelecidot 11 rua Primi-tro 
de Msrço n. 8. Por aiia voi Arilin 
Valença AppM af"rn-.ou que ff.ra in 
furiiiieio, i>or pe. ,oa de aua aiuiza.ie 
qno Arthur Diniz Correia da Costa 
ora fal-ifl. udor do dito xarope, ad-
dilando a casa afiiimativa vários 
annuneioa de obaervaçAea que fí/era 
tiesao sentido par» melhor avaliar 
da informnvdo que tivera, referia 
do-se ainda rf remri ta do xarope 
fulsillcado pura 1» 'na Pritoeito de 
Março com destino A pharniaeia 
existente nessa rua. Aprts esses 
ilepoliii ntos o pharmaceutito Ho-
norio .lo Prado roqneroa a appre 
Iicnsão do producto falsificado noa 
lugares indicados pelas testemunhas 
antecedida pelo auto de cotnpm 
mfasf.o, verificou-ae u apptehensáo 
dos objectos constantes do auto 
a II. 14, sendo subsequentemen-
to intimados ]iara depArem i s 
sócios da lirma Carvalho Gif-
foni A Companhia o depoimento 
desses rocios colllo aplosentasse 
tal ou quul„c(intr» dicção, determi-
nou o requerimento de Honorio do 
r rado , pedindo a acareação deHes. 
lue foi foi»» ",5Ío crutinuo. Dessa 

acareação resultou a impossibilida-
de da apuração do um jnn to du 
questão refervi)tS ftd modo pelo 
iual 6« »oclos d» firma Carts lho 

('iolloni .V 0 , tiveram scieneia do 
íaoto du falsificaçAo do Xurope do 
Alcatroo e .l«ti\ht. 8eßuem-ne 00 
depoimentos de variai pessoas que, 
tendo comprado o Xarope de Alca-
trão e Jatahy, e como por modos 
diversos houvessem subido que 1 !j©s 
t inha sido dado, ao iu>e/. do xa-
rope fabricado por Honorio du i 'ra 
do, outto quo n^O 'isie, ^iefaííí a 
esta delegacia trazer essa inforn.a-
ção, sendo todos accórdes em sll'ir-
mar que essa compra fizeram na 
pharmacia d» rua Primeiro de Mar-
ço 11. 8 Den-so, então, a busca o 
upprehensão dos vidros de Xarope 
Alcatrão e Jatahy oxiatentes nessa 
pharmuciai Vem a seguir ^ depoí 
mento da amasia do Arthur Diniz, 
que negou fabricasse este do Xa-
r >po Alcatrão e Jatahy, de Honorio 
do Prado, relatando, no entretanto, 
u- traiu acções existentes entre Sil 
va, socio da lirma Carvalho, GiffoDi 
Cc C., o seu amasio Arthur DiniK 
la nrsne ponto o inquérito, quando 
Hom rio do l 'rado requereu o exa 
me dos vi iros de xarope apprelien 
ilido.., em confrontação com o pxa 
mo do xarope qne elUs fabrica. E B S O 
oxiiiiie consta do relatorio medico 
a 11. 72 e seguintes, o o exame ex-
terior consta de H. Iii;. Pela expesi 
ção (jue venho de fazer, em virtji 
de da prova d"s au»"n b faiais cif 
eumstaacias nella existentes, me pa 
rece quo Arthur Diniz Correia da 
Costa está incurso nas penas do 
nrt. 338 n. 5, tendo como seus 
cúmplices Francisco Augusto flilTo 
ni o JOHÒ Carvalho da Silva Lamai 
guére socios da lirma Carvalho, 
QiflYmi <\. ('., da. (jual faè pat-lo 
tnmbçm Alfredo de Carvalho. Como 
pela prova dos amos. não excede 
de 100$ o valor dos vidros de xa-
rope falsificado vendidos pela casa 
Carvalho, Gifloni iV C , e dando-se, 
portanto, a hypothese do art. 389, 
o escrivão remettu OB autos ao [sr. 
dr . presidente da Comuta Criminal 
do Tribunal Civil e Criminal Rio 
20 de junho da 1896—N- < mio Silvei 

Nada mais BO continha em 
dito relatorio, que bem e fielmente 
transcrevo dos proprios autos, aos 
quaes 110 principio desta me repor 
to e delles íiz extruhir a presenti 
cretidão, que conferi e, achando-a 
em tndo conforme ao proprio origi 
nal, subscrevo e asnigno llesta t a 
pitsl Federal da Republica dos Es 
tados Unidos do Brasil, UOB 18 do 
julho do 1891).—E eu, Francisco Ne 
vos da Silva, escrivão, o subscrevo 

assigno—Fraucisco Neves da Silva. 

Pagina dedôr 

Cambaleando «A • IA, 
H«m podor anatar mo em lut; 
Por mala de um anno > -im vivi. 
Mirrado, eagalo qual oip<V 
De t a tue • poll.- quaal on I 

Houtta u peito aotou IA 
H e » (alai podia t V 
bonuod» dór affiula ahl f 
Ml II to lo ato ointlia dó... 
Minha barriga era um angii. 

AI de mim I 
En era uaaim 

tf 
CAr amarella de tujii, 
Pelle aaqiieioaa do mipé, 
Balfoa da rMr da aapntjr, 
Ao v f r ila morto perto u onio, 
Fiqnol doveraa jururu ! 

Muitos xuto|M-a qne ahl ha, 
t>ue dlleni ser bons conto .yie' 
Itaei e quasi luurri I 
111 I quasi... ijnani.. 7». </otn. 
' a direito para o Cajô. 

Pobre ilh la'rn t 
Quatl cheguei a llcar assim ! 

I I I 
Embranqnoci como earú; 
Cabello« do «axingnelé... * 
(Jnantoa horrores ou so ff ri 12 
T i n t a no peito um bedeogo 
De catarreira um caruni I 

Mas, hole, e n fim, estou salvo jA 
™K no que digo tenho fé. 

Com AlcatrVi o Jatahy, 
De qne faatei mu vi.'ro só, 
Goso aainle muito a«<tí 

Até que em lim, 
Eu consegui ficar o-sim. 

M a t f t c a f i a 

Seis annos ontrovado de rheuma 
tismo, Beis annos de tormento, do 
liquidação do pouco que pesstiia, 
paia sustentar minha familia e com-
prar remédio para a miuliu histo-
ria, obtivo quatro frascos da < Es 
vencia Passos » e, como recuperei 

aúde, parece-me que nunca 00 
ffri de Ião terrível doença. 

S. João da 11, 1892. 
M A N O E L J O S É P O N T E S E S I I . V A . 
Cnicos depüsitanot: Baruel & C., 

rna Direita n. 1, e iargo da Sé, 
2. 

Ao coinmcrclo 
Antonio Barros da Fonseca I r 

mão, único soeio solidário da firma 
Fonseca Irmão C., retirando se, 

conselhos médicos, para a Euro-
pa (Portugal), commuiiieu ao còm-
mercio quo deixa como seus procu-
adores os srs. Antonio Rodrigues 

Lopes, á rua Santa Rosa ns. 13 e 
o a Vaz & C., a rna Brigadeiro 

Tobias n. 77 A, com os quaes po-
derão entender 00 os interessados 
na lirma Fonseca Irmão & C. 

Oulrosim comnmnico qne o meu 
deposito continua no'i fundos do 
prédio n. 4U da rua Brigadeiro To-
bias. 

S. Paulo, 20 do maio de 1898. 
Antonio Burro» da Fonseca Irmtlo 

"iTiOTTET.— Corresponder te do . . , 
-I 4a h-. Eitos— P. -a df RãoBen- ' to. Agora, está bom, saron bem, p o r , 

• ixa do Correio, 286. Es- j que tome n o Elixir M. Morato, que 

Bello desfecho 
SofTri por tal fôrma de tnmores 

pelo corpo, uns após outro», com 
enfraquecimento geral, que me 
suppunha perdido. 

Di pois de dons annos deste lon-
ge, m irtvrio, fui aconselhado 3 t i 

Essência Pasros», em tá 
I i n !i< ra o íiz, que. com dois 

obtive uma enra radical.« 
elle> te JOÍOI IM HERI I7I.ANO DE 

Pós ila entaliria 

D 1 3 N T I Ç Ã O 

lÍGm^dio liomPoputlnVo r»rí»r>nraclo 
1'ttri tllria r»»rfo <1n plnr 
•n mntn>nna p íivve de rjííaífjner 
«"b^tanria TO Í̂T-B 

RAfrr«'»« np c«^riírívn», fnnfnrtft ns 
Crinncni. fnniíifn n oprtti^no. ovitn 
^s floRorflpn«* flr» nptomnff», n rn-
lipa o ns í1inyrli('fts, n fobro A n 
ÎTiPoniTiia, h tnsRft o a h convnlflfiftR 
in-» ft^mmtmo r»o«i don h pvimofrrs 
flnnoH fin jnfnfiftî». As fWancnf», 
com o iií-o rlftstft romfidin. tor-
" i m so ftlp^re" cronlaß o P'-'linp, 

Pharmaoîa Fnmœnpathina 
F. r>mn 

R u a d o R o s a r i o , 3 

BARDEI ^ Oa 

.A 
11... 

ELIXIR M. mMTO 
Custodio Maciel, de Jacarehv, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
qne faziam tremer a quem olhava, e 
depois de empobrecer de tanto to 
mar remediei, c-irnu-n^ nó tomando 
o Elixir M. Morato, que «o vendo nn 
rna Direita, n. 1 casa BARUEL & 
(3., S. P a n l u - L n - g i d<s S4, 2. 

Eu ein 11 film 

EDITAES 
M«ralaria da A. Cardlai A C. 

0 d r Jo io Tbonaa da Melln Alraa, 
Juil d- dlri.ltu da 1* vara rnm-

1 uiartlal d» 8 f a a i u 
PACO tal.,., aoa qua o protanla 

MiUI tiram i n t . I tudo A Cardini 
A C„ atgoolaaloa de laaamla por 
atacadu aaaU alda.le A rn t JutA 
lluulfarlu, o me tt>t|tlnrldo iine, 
do • ido A paial .aaçúo du aoCrtoft lo 
•leata praça, nonaaaitavani do uaia 
moratória da am una o pura iltutni 
doata prato pagarem a toilua oa aeua 
tradorta, mandei que, autuada a aua 
|<ell«Au tom tudoa oa doonuiantoa, 
mo vlaaaein oa amoa auuoluaoa. 
Cumpriudo-as o meu deaiiatho, ao-
nieol para momliroa da aominlaaAo 
de ayadlaaiiola doa facloa allegiuloa 
aoa f r e d o n a llanco I rnneoxdn llra-
til a B Fealrr A ( L na quaea de 
raia o atn parecer Examinado pur 
mim o dito parocer e documento», 
deferi a patifAo doa iiq.plicsnlea, 
*. por itao, de eonfurmidad« rum o 
• t t . 88 do dnc. n. 917, de 'J4 dc 0« 
libro de 1WM, touvoco a todoa 01 

1 ra lorea commerciapa de A. Cardim 
C., a rennirora ae nu dia 90 

du corrente, eetflir ̂ »«Mra, Aa 3 
horas da tarde.no Aornat, rua (to 
t/nartol, n. 2.1, afim de verem pto-
coib-r A verillcaçAo de credito*, 
tomar-ae couheeiuiento dn pedido 
de moratnria o para, no caao do aer 
eata ton'"dii la, elegorem oa erodorea 
nmuComini «Aodo donaon troa mem 

MACHINAS DE MATAR M I G A S 

broa perufiscalisar A condtfcta doa In 
ditiadoa. Advirto que oa credoroa an 
sentea|ioderAo ae fazer repioauntar 
por proc irudorea, que nm aó indivi-
dno |KK1 , rá repreaemar diveraoa cro 
dores o aer a procuração por instm 
mento publico, particular ou mesmo 
pur telegramma Para sciencia de 
todoa oa Intereanndot, mandei oxpe 
dir o presente qno será .".fflxado e 
publicado pela Imprensa. 8. Panlo, 
23 do maio .lo 1898 —Eu, Antonio 
Lutlgero do Souza ' 'astro, escrivio, 
escrevi -Jotlj Thomu: dc ih U» Ã/w». 
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L E I L Õ E S 

A excellent ssima espoBa 
do sr. J . Vaz d'A sí arai 

rosidento em S. Ss aulo, 
rüa doç Gusm o es, ?3. 

Bóffrcü lior í>j íívhl f,or,so, 
Duran e 42 annos 111 

Foi trat íu da por di;-tintos 
médicos que > ão conseguiram 
curai a, nem ^ ão jiouco 

alliv ^ al-a. 
Usou lodo rJ3 an específicos 

annUnCiaclo ^ seln resultado, 
fnzendo dosan -H Inar seus 

':xtro osi-s parentes 
11a um [u. anuo—mais ou 

menos 
um amigo a O onselliou lho 

quo H snsse 
o Alcat to ão e jatahy 

que curou í . completamente 

P e i t o r a l d e C a i n h a r á 

Baruel d- Comjj., á rua Direita, 1 
receberam do fabricante, o sr. .1. A 
do Sanza Soares, uma grande par 
lida do Peitoral de bambará, a afa 
mudo remedio contra as tosses 
broncliites, asthmas, coqueluchcn 
uberculoses, etc. (4llK.) 

As mulheres 
A srn. Maria Amalia, soffrendo 

muito do flores brancas, sem ucliar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pílu-
las do Tayuyá, M. Morato. 

- Gertrudes da Conceição, do 
Campinas, tinha accessos do loucu-
ra, pela falta do menstruação (sus-
pensão), e goBn hoje perfeita saúdo, 

or usar algum tempo as pílulas do 
'aynyá, M. Morato, apregoadas por 

D. Carlos. 
—Lydia Martins de Olivoira, de 

Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar e 
tomando as pilulas do Tayuyá, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Panlo, nsou 
das pilulas de Tayuyá, M. Morato, e 
curon-se do desarranjos intestinaos, 
com dfires no quadril, sulTocação e 
rncias de vomitos qne a traziam 
tormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel 
C.N. 1, rna Direita 

Um livro util 

tripto.-io «omn.ercial e administra 
livo.Descontos de ordens.O estripto-
rio acha-se aber to depois da thegada 
dos trens. 

vende na rua Direita, 1, e largo I L M . I V E I Ü A . l n m a reconhecida.; 
da Sé, 2.—Casa B A R U E L A C. São < ' idsde de Carangola. 
Paulo. 1 Únicos depositários: Baruel & C., 

Rio,1892, rua Bento Lisbóa, 2. ' r u a Direita 1, e largo da Sé, 2. 

O Novo Medico, de Souza Soares, 
interessante publicação de 7fi pogi 
nus, encerrando ; Leis conselhos so-

fras j bre a prorervação e Ir, : monto das 
| rnfermici.iíles, distrii -o-.se yraluita-

menti e m -ase d e L i tf., IBHÃO IV 
MKLLO., á rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (las.) 

E X C E L L E N T E 

L E I L Ã O 
de 

Solidos moveis 
objectos rie casa de 

familia 
H O J E H O J E 

Quarta-feira, 25 Quarta-feira 
A s 11 e mi ia 

lua dos Protestantes, n. 2: 
Sobrado 

o I. E I I. O « I R o 

Moreira Campos 
(Escriptorio e agencia c rua Mare 

chai Deodoro, HA) 
Legalmente nuctorisado pelo dis' 

tincto negociante desta praça, illmo 
. A. B. DA FONSECA, 

V a n d e r á , 
Ao correr do marteJlo 
o seguinte:br;;;;.,.ría, 

o m tapete para centro, cadeira 
austríaca com balanço, grande es-
pelho de crystal biseantó, quadros 

oleo e finas oleographias, cortinas 
sans peílenct!*, enfeites, cama 

franceza e colchão pai o caflai, dita 
de ferro com lastro de aramo e col 
chão de crina para solteiro bom toi 
lette de vinhatico, creado-mudo do 
v'uh^ti.co com estante, commodas 
de oleo, guarda roup'a Jn*\s»s pe-
quenas, cortinado e cupola, tape 
tes, cabiden, etc. 

Vendas a iodo preço 
HOJE 

UARTA-FEf RA QUARTA-FEIRA 
es DE IHAIO 

Rua dos Protestantes, 21 
P E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

L i l * K A K R K T O 
PKIVIU6ÍADA 

• a e t a f o u » aobra G«trU mWlLí.iai ln-
totiUdaa é téflhecMaa atit hn /a : 

I a Hna aiuipncli l t i* « dnraliilidad«, 
a. paaando > | * u w U kiiua, l /> U uma 
criança de 12 annot «unduill-a e fa i - r 
funcciouar | 

Va O ingrediente empregado A por 
todol «onneoldoi todo o qualquer for-
micida quo tenlia p i r basu tu.phureW 
üe ta rbeno torve, sem li*ter na appll 
caçfto o menor rocalo oa risco do ex-
pli sAo ; 

8» Como o g* r. proilnxMo por es tf 
naobina l mais pesado que o ar, por 
mala profumUt que t e achem as panei-
la», a cxtlnevto i eompleta; 

4* O Instituto Afironomico do ('am 
pinaa demonstrou a sua eflleacia na 
ei|>«rieneia oflbinl que elVt clnon em 
lili de outnbro de 1807, na qual, empre-
gando nm litro do formicida, matou u u 
lor.uigueiro de 1UU melrot quadrado*, 
extinguindo todas as panrllaa, em qnan-
tidade enorme, tendo apenaa fa!lo tre* 

applietçõea no enrto espaço de 80 minutos. « lorneoe-eo a qnnm dose 
jar o atteatado offlcial dessa experieucia; % 

^ A invonçin deste maravilhoao proce«<o ò do muito conhecido 
dr. Luiz 1'o-Mr* llarreto, a quem a lavonra já d.)vo tantos progressos ; 

0a ltestitiie-s> o dinheiro ao comprador so a mach'na nko ilór o 
resultado proinet t ido, 

1'ulverisando-te com o gaz destaa macldnas as arvores, quer de 
frnetas, quer de ornamentação, extingue comploumento as brocas, pnl 
gftos, pragat, parasitas e todo« oa insectos que aluoam os arvoredos; 

Vejam o que diz o sr. João Bueno de Camargo, superintendente da 
propriedade agrícola da exma. sra. baroneza da Limeira : 

• Ulmo. ar. V. Upton.—S Paulo, 28 da fevereiro de 1898.—Recebi a 
tua prezada carta datada de hontem, quo com prazer -espondn. 

Tendo feito applicação ha cinco mezes do apparelho Formicida l.nl/. 
Barreto em dous formigueiros existentes em terrenos pertencentes á 
exma. ara. btroneza da Limoira, nesta cidade, obtive em resultado a 
extinoçào completa de amlioa. 

Applicando depois em numero superior a 1(10 formigueiros, na fa 
rendo Auliiimas, propriedade da mesma exma. senhora, obtive o mesmo 
resultado; assim, poit, sou de opini&o que nenhuma invenção mais ap 
parecerá em condiçóoa de rivulisar com esta. 

Além da facilidade de transporte e applicação, otlerece uma econo-
mia extraordinaria no formicida, por iaso que com nma luta do referido 
liquido, Consegue se a oit ineção do oito formigueiros de diversas dimen-
sôo». ocauptndo o tempo máximo de .1 horas. 

Convicto eston do que v. a. terá as mesmas informações de todos 
quo fizeram n»o do referido apparelho, uma vez que observem as regras 
necessarias Do v. s , amigo attento o obrigado Jo/to Bueno de Camargo. 

Remettem-se prospectos com todas as explicações a quem os pedir. 

V e n d a d e c a s a s 
Nratea ultimo» dlaa vieram offe-

ree W mua votvau 4a u m (mt** 
na«, ao altaiitu de todo* Um da 
4:-i*lí. ila A*K««. da l # m . d a 
H(XXf. da IIHHHIf, da au^MI* o ila 
26 00(1.«, para família ila tratamaato; 
preço i .unta visto, trata-*« na rua 
do giiartol , 3, com JWut*rt., Mi-
fliano <f U. 6 - 1 

Dias do Toleilo director dos jar-

S. Baulo, Ih de maio de lhUn. 

MA DE L E I T E - offerece se uma 
com leito de 3 dias. Para tratar 
ii rua do Thoatro, ÜO. 3 1 

PRECISA-SE contractar uma pro 
fessora (jue saiba fallur o frun 

cez e o inglez, trabalhos dc agulha 
o piuno, pura leccionur em uma fa 
zenda no oéite do Estudo. Para 
tratar na ruu do Boni Retiro, 81. 
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VENDE SE um negocio de secco» 
e molhados, com pouco capital 

tendo bons commodos mobiliados 
para dar pensão ; o motivo da ven-
da so dirá; para tratar, rua Car-
neiro Leão, 3. - 3 2 

Vejam mais o qne diz o ir . J. R. 
dins públicos da cidade do 8. Paulo : 

Illmo. ar. F. Up ton : 
IN-ruriiiitn-me unci-, quaes os resultados obtidos por mim, com o 

'mpreito da iiuieliliiii liai reto, que lhe eoin,irel por ordem ila Iiilciiilcn-
eiil Municipal. 

Xo Jiirillin Publico, onde Imiiii LTininlc lllllllci'o de foi'iiilmiclros, de-
pois de ler l-lopn-irildo inritts meios, só CNit-i L'ili a exlnifeàu delles, de-
pois <!••«• eiii|ii-eiriiei li inai-liimi Barreto, e li Ires ini-r.es qne não iqqia-
reeeia. 

Coin os resiilllldos poi' mini obtidos no .liirilini 1'iililieii ila l.iiz, 
fui enenii-eirail» |ielii Inlenileiicia, paru exllutuir i a rins liiriulKiieiros, 
em t.'lvotMis lie.'iires. mas ii'iiliruns, não fill liem siieccilido na primeira vez, 
lendo necessidade tie lazer Ires ou quatro iqipllcneòe* qnc liimliiíeiite de-
ram o rcsiiltailo ili-M'judo. 

Allriliiio esses illsueei-ssos" li falia de eiiiihiilo no modo de liizer a 
iqqilictiçiiii: liliilo assim, que ai|iielhis qne foraui 1'eilas em iniiihu |ii esen 
eu. iiciiliiiiu.-i deu resiiliiido iieirallvo. 

Coneluiiiilo direi que essa iiiucliiiia é de miiila eflleacia e os seus 
result ados unira lilliosos. 

Não essas as infiiruiaçiVs qui' posso dar-lhe o das quaes poderá 
»me»-. Dizer o uso que lhe i-oiivler. 

De vmoô. cr°. o obr". 
J . B . D I A S I>K T O L E I I O 

A . ' V E K T D A 
EM 8. PAULO: - F. Upton, ruu Florêncio de Abreu n. llj , fabrica 

o depos ito geral ; I . Abreu & Comp.. rua Qninze de Novembro n 17 A; 
Figueiredo .<í Comp ; Casa Peixoto & Estrella, rua Direita, esquina da 
rua de S Bento, Oswald Evans, rua Diroita n. 55. 

EM CAMPINAS .—Souto Maior, Barbosa & Comp. 
EM 8 A NTOS :—I. A de Caldas Filho. Praça da Republica n. 35. 
NO RIO DE JANEIRO :—M. King & Comp, rua da Alfandega 

ns. 77 e 79. 
N. Ii. —F. Upton tem sempre grande quontidade do diversas quali-

dades do phosphato em deposito. 2 - 1 

iFath'tCaimliosaPiiü: 
_ J mtdli oca. unk« fat.* 
t o n t a para Bornal ttdornt t Copulai 

i»«aM0ÀÇ<0 «••Cl» M OOOCUJta k k * 
. pw» «QiaJoi t» »aro, piau. M* 
I *». m m/»wf-»»«, m 
i WM it mtUl-ii n . m i N I l 

EacmPToiuo ae 

E U E R A A S S I 1 I 

L O J A A M E R 
2 2 — R U A D I R E I T A — 2 2 

Fagundes, Junqueira ^ C., tendo comprado esta L O J A D E CAL-
CADO, em condiçífes muito »nntajosas, lazem sciento uo publico que 
reabriram o negocio no dia 2.'! do corrente, tendo resolvido vender todo o 
Sou enorme STOCK de calçados nacionaes e estrangeiros^ capas de bor-
racha guaídn-chinas, bolças de viagem, etc., abaixo dos preços da factura. 

Por isso podem ao publico quo aproveitem u occusião para com-
prar calçado por preços sem competência como poderão verificar. 

A essa filial da rua Marechal Deodoro, 24 S. que sa tem imposto 
pelos preços, contiuuará a funccionar. 

Vendas a dinheiro, mas por preços que só 
Vendo. Imaginem esta amostra : 

Botas de couro da Bnssia a 28$ e 30$ 
„ „ „ amarello a 25$, 30$ e 35$ 

Botinas de verniz a 14$ e 15$ 
Borzeguins, idem á 16$ 
Sapatos, idem á 13$ e 14$ 
Botinas de bezerro, a ponto, para homens, desde 7$ 

E assim por diante. 3 - 1 

VENHAM VÊR PARA CRÉR 

Cheguei a ficar quasi assim 

Soffria horrivelmente dos 
pulmões, mas graças ao mila-
groso A L C A T I I Ã O K J A T A H Y , 
preparado pelo phurmuceuii-
co Honorio do 1'rado. 

Consegui ficar assim 

Completamsnte curado s bonito 
Este xarope enra T0SSKS, 

Ü K O N C I I I T K S , ASTIIMA. 
ROUQUIDÃO. CHOUELUCIIES 
E ESCARROS de" SANGUE. 

Deposi to : 

J. M. PACHECO 
Rua dos Andradns, 59-S. Paulo 

j T . J O N D S r 
í • 

L 
A3R1CA3TE Bfi PERTUfeABIà CBLEU 

H X T R A - F I N A 

AO COMMERCIO 
Offerece se um moço com habili 

taçõea de guarda-livros. Rua da Con 
cordia, u. 8!l A 3 - 1 

VICTORIA ESSENCIA 
períume niais delicioso de mundo. 

} ULTIMA NOVIDADE P/.RA O LENÇO. 4 
\ B O U Q U E T POMPADOUR 5 
í B R U Y È R E D'ÉCOSSE 
i F L E U R S OE TRANCE 
;AGl"A de Toucador JONES 
y Touica c rclrcscar.tc l.iccllente con-
» tra aspicidurasdcinsectos 

ÍEL!X!B e PASTA flEHflFülGiOS 
* LA JUVENILE * 
^ Pos sem mistura chimica alguma, " 
I para o rosto, aotiercutc e invisível. 2 
j PARIS,23, bC"lo«rdde8Capucines ] 
' Ocponto: C" SB DROGAS FLO EST4P0 du S PAULO. J 

E s t r e l l a do B r ö z i J 
RUA MARECHAL DEODORO, 

S . P A U L O 
Aos meus freguezes e amigos em geral scientifico^ que, n io com 

portando a eusa em que mo a;liavu installado, á rua da Caixa d Agua, n 
1, tudo o immenso e lindo sortimento de artigos que da Europarecobl 
para o meu estabelecimento, mudei mo a para rua Marcolini Deodoro, n. 
1, onde, animado das melhores disposições, continuarei a bem servir to 
do aquelle que mo honrar com a sua preferencia. 3" 10 •• 

AGOSTIKIIO M SIIAA BRAÇA 

ins t i tuto M e d i c o C r u r g i c o 
DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 

Ex-professor livre 'e ex-preparailor de anatomia descriptif», por concurso 
da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, director do Sunatorio 

da Villa Murlunna 

Neste Instituto que acaba de ser installado no grande prédio e Cho-
rara do targn do Payssandú, n. H prnticam-se todas as operaçüet de pequena 
e alta cirurgia. „ , . „„ 

Os operados poderão permanecor durante o tempo necessário ao 
seu completo restabelecimente, neste Instituto, qne para esse fim dis-
põe de grande numero de aposentes em óptimas oondicçoes de bygione 

CNeste°éstabelecimento serão encontrados todos os recursos immo-
diatamente necessários em casos urgentes, ferimentos, fracturas, etc -
podendo os doentes ser recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 
Svphilis, vias urinarias e utero. Estreitamento de nrethra, tractamento 

sem dôr pela electrolyse ; h.ydrocelo, hematocele e varicocele, cura 
radiaal ; gonorrliéas rebeldes : cystite ohromea; ulceras antigas ; tu-
mores catarrho o r » d r » na bexiga ; tnmores do utero dos seios e 
flo.orsWo; rndieul das hérnias, fistula», cancro» dos lábio»; opera-
ções noa ossos e nas ai-ticulaçõou. 
A A I i n i i l o dr. Oliveira botelho dá consultas dos 8 
U u l C a U L il M Ò J ás lü horas da mauhã e de 1 ás 3 horas da 

tara«—neste Instituto onde resido.—Chamados a qualquer hora. 

Largo do Paysandú, 6 - S . PAULO ^ 

G R A N D E 

r a t a i c a d e m a n e q u i n s 
BONECAS E BRINQUEDOS 

N. 6 , RUA PiRATININGA, N. 6 
Braz-S. PAULO 

Escriptorio: Rua General Carneiro, 17 B 
Antiga Jodo Alfredo 

C S X X A R E N A & C . 
Especialiilado em maueqnins para homens, senhoras e crianças de 

qnidqner qualidade, cabeças de homens e meninos para os mesmos, faz-
se também MANEQUINS sob medida. 

Immngens o anjinhos para igreja em cêra o curton-pierre, encarre-
gam-se de encarnar o concertar os mesmos. 

Aceitam-se tambt-m qualquer trabalho em carton-pierre. 

Cobrem-se e concertam-se manequins 
N B.—Aceitam-so pedidos de qualquer Estados da União. 

24 

Têm grande quantidade em deposito que 
vendem a preços vantajosos, garantindo a 
excellente qualidade. 

A . P . d e C a s t r o & C . 

R U A MONSENHOR A N A C L E T O , 15 
o—i... 

I , 
I ' 1 
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t 

>1 

I I 

j! ij i 

P H E N O L 
Werneck 

O mtlhor dos desiHjeilamles 
kyKttnnos. 

D e s o d o r a n t e , 
A n p t t i s e i c o , 

D e s i n f e c t a n t e . 
E f f i c a c i a i n -

c o n t e s t á v e l e s u -
p e r i o r a t o d o s o s 
p r e t e n d i d o s a g e n -
t e s a n t i - e p i d e m i -
0 0 8 . 

Hegura garantia de aalnbrida 
da publica e particular 

Vendem ae em todas aa pliarma 
eia* « drogarias desta Ca 

pita) • doa Eatailoa. 
Duprxito: 

Rua dos Ourives, d. 73 
Kl O D E JANEIRO 

hdo-Phosphatado 
H 

V. Werneck 
Anemia. 

Kstropknlose, 
Lympkatismo. 

Oa reanltadoa obtidoa oom o Vi 
nho ioili fiAot/ikiltiuíi ilr II V» nr, k. pro 
t u i á evidencia o valor real draae 
preparado no tratauitmtu da anemia, 
Ohlums«, hrmpliatisnio, enerophuloae 
a liirlteeitliMi' E' aconselhado áa ae 
nhoran gravida«, úi> atuiu, cl,' leite. »« 
arianya* e ao» convalescentes daa 
oleslio« grave*. 

Attentat» oa lieneflroa eíTeitos dea-
ae |>ri'|iara<lo oa ara. dra. Krancisco 
de Castro, (labir.o, Paes Leme, Mar' 
cod Cavalcanti, l*aea do Cm valho, 
P u n i r a da Cunlia, Curlo* Grosa 
Chapot P n r n t , IYrcirn da* Nerea. 
Alfonso Pinheiro, Gama Castro Hen-
rique Mónat, 1'argu Nina, Carneiro 
<la Cnfflia, Eduardo de Barros, Há 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma o muitos outroa. 

A' venda cm toda* áa pharmaeiM e 
dr„garias desta Capital e doa E l 
Udo«. 

DKPOBITO 

R u a d o s O u r i v e s 
RIO DE JANEIRO 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

Alimento completo 
Fundado na ahaliaada opinião da 

médicos eminentea, nào heailamoa 
proclamar a farinha daa criança*, eo-
•io o melhor alimento |>ara a* crian-
ça* <|uc váo ae deamamar e para 
toda* aquellaa que n io podem digo 
rir oa alimentos ordiuarioa. 

Vende-se em todas 
as pharmaeias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

D e p o s i t o 

RUA DOS OURIVES, N. 73 
Rio de Janeiro 

COMPRIMIDAS 
DE 

V . W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

E m p n x . 
\n I:\imw 

KHKl MATINMOK, 
ETC., ETC. 

Cada Pa*tilha encora 2f> eenti 
granimos de ant jp i r ina cluniicanien-
te pura. 

A antypirina comprimida eonaeva 
intacta* n* soas propi iodadea thera 
poutica* dissolve-se com a iuaxima 
rapidez imaaivol em contacto oom 
oa liqiiitios. 

Pela» aua* insignificantes diuien 
sfies (eadu pastilha nâo excede o ta-
manho de uma pilula) podem acr 
administrada* áa oriançaa, 

fiada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

P í l u l a s 
r urffatl v a a 

B 

D e p u r a t i v a s 
PO 

\ ) í \ . M I M 
80 anuo* de aueeeaana continua 

doa tAm provado <pie eataa pílula« 
possuem unia vantagem • • |>ecial ao 
lire todn* oa temperamento» e é nm 
depurativo tnfallivel, por canaequen-
pia aa moléstia* a* maia invelerailaa 
edom ao *cn emprego jndicioao, e 
odo ao chamai aa com toda a r a u t o 

O regenerador do 
sangue 

O aeu uio n&o exige nem cautella 
nem re*guardn; poitent ner toiuudaa 
ein todo o temjHi, seiu mudar de mo 
do algum oa ooatnmoa ordiuarioa du 
vida. 

Ven dent se em Iodas a s pharm a 
cias e drogarias 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives,73 

I N D I G E S T Õ E S 

C Ó L I C A S 

ELIXIR CARMINATIVO 
W e r n e c k 

E um medicamento do uan popu-
lar o c(feito* aeguroa Oai dli?«a 

tõen ditto ca, d.v»|H'p»ia* ga»tral»:iaa 
perila* de apiMiUte, vomit • i>Mi 

geatõo«, eolicaa iuteatiuae >, < maquia 
ca», vertigena, imrturbaçô ta tier-

voaa* e h j -terica», lUtuIncin». co-
lica» uterinas, t to. 

Vende-se em todas 
as gharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

BUA DOS OURIVES, 73 

R i o de »In n e i n ) 

Fibres e sezões 
P A S T I I J U S I M I I W O 

WEIWECK 
(Bi »uli'hato-tiulph»»J-chlo-

rhyJrat-i br« mhydr»lo • vai«-
r i a n a t o . ) 

Garante a «ura daa f eb re . Inter 
mittente. ae»Ac*. ou moleallaa Datil 
oa aueeeaaoa obtidoa pelo d l a t l n c t -
clinico. dc«ta Capital e doa d ive r»« 
Ratados i|iie pre .erevrra uaa aotnpre 
oom M i l resultado 

Na ilitw de uma paatilha dia."" 
mente ou uma d< iloua em dona dia» 
4 nm preaervativo aeguni de i|i>e *e 
deve m aeevir o* individiioa que ha 
biluiu OU viajam em «iliaa paliatre« 

EXIGIR SEMPRE AS 

Pastilhas de Quinino 

DE WERNECK 
A» venda cm todas as 

pharmaeias e droga-
rias desta capital edos 
Estado. 
D e p o s i t o : RUA DOS OURIVES, li. 13 

RIO DE JANEIRO 

Mobtiasda peite 
S a b ã o <!(' i H i t l i y o l 

E 

S U B L I M A D O 
DD 

W e r n e c k 
O uao deate aabfco diariiimcnte 

cura na t 
dartliro*. ecaemaa, emplgcua, 

brotoeja«, ete. 
ir\ '<ir aempre » 

habáo 0 

b u b U k - * J ü , i u 

W B B N h 

Vende-se cm todas as 
pharmaeias e pharmaeias e 
drogarias desta capital e 

dos Estados 
Deposito 

N. 73. Rua dos Ourives, d. 73 
RIO DE JANEIRO 

A ' ¥ m m E M T O D A S A S P H A R M A G I A S li J E O G A R I A S e 
D e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S à o P a u l o : 

R u a D i r e i t a , I — B A R U E L & C O M P A N H I A - L a r g o d a S é , 2 
Casa em Ribeirão Pires 
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Pripirido riiojo iepiritin 

àp i r iT i l i pila ü l u l r a l t J u t a l i 
IjUieie Ppíüea li Rie li JaceLn. 

A u c t o r i e a d o p o r D e c r e t o 
de 10 de Junho de i883. 

C O M P O S I C Ã O 
K. 

Firmino Candido de Figueiredo. 
Eirpr-çado com a maior efficacia no 
fhcw/uxii srno de qu&lquer natureza, 
em todas as *nol?st:as da pelle, nu 
Icucorrhéas ou flores brancas, nos 
ijffiíroentos ocasionados pela impureza 
do sangue% e finalmente nas differentes 

Formas da syphilis. 

Dóc® — Nos primeiros seis dias nma 
cn'her das de ch& pela manhi e outra 
y noite, puramente ou diluida em agua 
t em seguida mudav-sc-ha para cclhc» 
iet das ÒK sôpa para os adultos e ate« 
uue para as crianças. 

Reg imen — Os doentes de^em ab-
*w.r-se apenas do alimento acido e gor-
duroso; dç-.em usar dos banhos frios ou 
cornos, seguado o estado da moléstia. 

k Ca 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

a . 
Rua Dii»eita, I 

B uiHUU Iii ua K. a - 8 . l-.-ULO 
«tó 3ï—12 4 « fi« . aom 

i ï T ï T i l fTTTTyrr^ i i i i f i 

i ç a 
O deposito de moveis 

da rua de S. Bento, n 
17, effectuceu sua mu> 
dança para o edifício 
da fabrica sita na rua 
do Bom Retiro, ns. 44 
e 46 — Largo dos Pro-
testantes. 16—13 

m tis activa \ 
3 mais :isaímitavtfl4«sr 
par.içòeK atiliscplicasl 

elogiadas para curar a s j 
Doenças 

Mas VIAS MÃHIASl 

IO 
M 

S O 
M O s S 
„ 0 

JH O aw 

E X P O S I Ç Ã O 
E n t r a d a f r a n c a 

s « 

s i 
o E 
O fe l-H . <D «í 

« 
H < 

• 
A_ casa denominada A'S QUATRO 

NAÇÕES está com o seu enorme sorti-
mento de chapéos de sol e bengalas em 
exposição para quem a quizer visitar, 
achando-se todos os preços marcados 
em cada objecto pelo seu custo real. 

Não deve, pois, o respeitável publico 
deixar de aproveitar tão bella occasião 
de fazer acquisição de um chapéo ou 
bengala por 

Preparados Pharmaceuticos. C A S A S 
Remedlo contra n embriaguez — A , Vendem ae casas búas o bum si 

embriaguez habitual ]>óde ori- tunda«. • 
ginar graves moléstias do aya- _ Preços deade 30 atiS 2')0 contos. 

v m o amm visto 
7 5 A , L k r ê o d o R o s a r i o , n . 7 5 A 

ro 
sz » 

Proximo do «BOX MARCHÉ, 
exigir . Fúrmuia tíu floorer t . C. 
— MKII,en t.fc MKtíttlHA. —11 

m 
2 ^ F6r...ula Jo Doutor A.-C. (E--Medico da Marioh«> I j ^ f j Cordial Reg^aierador 

jA- O conhecimento da sua composlçfio b a s t » ! 
paro indicar os casos em -juç eKte vinho» deva s e r empregado. SAg ^r imf i ro írHas m l 
affecçõcs de debili ; a çfio, uk» Ooliio a Anemli, 
a T sica, a.n tífin»alcfccèiivas (wt». tudo aí ifa 
"»«'.«•«f Has épocas criticas da sí. virfa); a 
rraquWa ínustular ou heryosâ causao» pò t fadt̂ as, Wgiüas, fralwfhoís Ce: gabinete; o EsfarfataènTc fráíftâUiro: c Espermatorrhea, 
açv^otòçàs da Medulla;; o Diabete; aa alTeç-, 
ções do estomagu p aç lotestino; ,ciepoj*yi 
as a l te rações constiiucionaes ocVidas áL 
viciadur^ çlo à̂nen-;, íaes como : Gotta,* Rheumat̂no, nachitlsmo, Ac:oentes escro-j flííOáOS naj criûiiçns, cts. : Tuiiil?''a oa [)u!in(jê ,recii].-iri?.les' idosl 
do coraçuo, act iva o traljalhu da diĝ .,tfio. [ 

O homem debilitado saca deilo força , L 
vigore Baúfle. O homem que Rastn m u l t a i 
actividade, a maulem tielo uso reculer dpr.tt* I 
cordial, elttcaz oni t ono s oíi òttitncD-1 , , temente dígeetlvo 0 tortittcakite, o anradavel I íio paUû&r como um liquor de sobrotnesa. I 

PARIS - D Ê B Í t , « « » , 5ti4. Rua du Louvre . 

••0**0 •• <S'k de PBODUCTOr
 c a i M I C O S do EotaUo de Skc faiãõT 

COMPOSIÇÃO 

WtNA 

seQSA , 

\K0LA 

\CACA0 j P HQS PI'A TQ ga f;AL 
! «SoLt/çlü /ûûo-T*t:mc» 

j Excioicn.ri Especial déciles 

af-jsiTo 
J niC" ltnRnaí/.«íEs(a,|u S. Paulo I 

Aula particular 
Por lodo o mez de junho abre se 

™ Hantii Iliisa, muniMpio de São 
Himão, regida por Adolpho Lemos. 

3 - 2 

JENX«(JUECRS 1 ''".ri iosttnUtíi 
J pclBí PÍLULAS 

JíHTMIÍVRàlGICAS Iitor CROWER 
In. iMUih, H-djjr r™ be nnuGtu no estado de s. paolo. 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo-se uma grande Faliriea de 

Híassas Alimentícia« em Campinas, 
á ma Hegrnto Feijó, n. 60, comum 
va( or do força de ('. cava] loa, com 
»'•. moinho jiaru farinha de milho, 
c. fé e sal. mnito bem montado e 
i oat bô i fregneziu, com nma com-
moda casa com contracto por 5 an-
i "S Efleclua-se a veada com des-
c nto de ao por cento do que som-
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que desejar comprar, e 
Dio podendo entrar com toda a im-
poitancia á vima, dá-se nm jirazo, 
d «ndo boas referencias. 

O motivo da venda è devid j a 
' i ' ie o proprietário tem de se , 0 t i 
r:.r para nma fazenda. 15—4 

Dr. Egydio Grue jnrferi 
MEDICO 0 1 E K ' j > u U 

t j e v a d o pela lteal Universidade 
<1 Nápoles com 10 »nnos de clini-
CH. r speciahsta da J doenças das viaa 
gonito nnnar ias j ( l f tB „Hançag. 

Aeceitacham ^ o j a n a l e r h 
d i dia e noite, 

S. Tho n i a z d e Aquino 
E B ^ O p E JI I l íAf l 

' • nSr 30-16... 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
{FUNDADA EM 1880 

Premiada na ezposiçfto de CHICAGO 
Maiores e melhores depositos de madeiras em São Paulo 

Tem reputação ürmada como a mais prompta em sous serviços ' 
e pontual no cumprimento de seu compromisso. 

Preços sem competencia 

46 e 48, rua Duque de Caxias-8,Alameda dos Andradas J 
Eduardo B. Kncesc 

ãleãlfi 

tema nervoso e do corução; 
nestes casos administrasse á 
victima o «Itemeilio contra a em-
briaguez, > preparado pelo phar 
macoutico Granado, cujos bons 
elTeitos são garantidos pelos 
proprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Agua Ingleza de Granado — Anemia, 
leucemia,ohlorose, infecçfles ma 
laricas, typjica, puerperal, pU' 
rulenta e todos os esses hibt--
bidos, dysorasicoB 6 JystropLi-
cos sfto tratados com a Agua 
ingleza de Granado, poderoso 
agente tLeí&^euti' o, tonico, an-
n-febril o apperitivo reconheci-
do o empregado por muitos 
dist iní tos e res|ieitalillls«iinos [ 
srH, clinico«. Vido 0 jjÍo6t>6' 
cto, 

Xarope nnti-cutliarrhal de oardus a 
lípnedktua—Iutlammaçáo aguda 
ou chronjca dos oi^abí) i-ésjpi 
fáloiloH, tosse, catarrlio pulmo 
nnr o outras manitestuçõos sãi 
convenientemente tratadas com 
o Xarope anlt-cntarrhal deeardus 
llenedlctus, do pliantisc ui>c 
Granado, medicação tio valiosa 
asçío bahamica e exj'rctoran-
te. Vide o pr ^pe- t" paru •• 
nsn. » 

Vliílio noz de kola A neuru.-ila-ni-
t'"«se nervoi-a, ilepres-Scs r.,nn 
tulares, quor seja por vigilia* 
trabalhos intellertuaes eu ex 
cossos, são convenienti men'e 
tratadas Com o Vinho noz dt 
knlaj dp pbannaceutito Utiin»' 
do, raiídicáçâo lonlca o recõn 
stituinte, muito preconisnda i a 
r.i regularisar as perturbnçõe» 
do qoraçC.o e intosiluaes, t> 
i^aiiao-Htí um cálice antes ou 
depois das refeições, 

Magneslu fluida de GianaJo A per 
turbação gástrica, cardialgia, 
náusea, eructação, espaí.iuos. 
acidez, indigostã^', Jippcpsia < 
outras ia lCsiiás ínteitiuies. nw 
tratadas com a Miipiesln Unida 
de Granado, de efficaz a. çft. 
estomachica, apperitiva e leve 
mente laxativa. Vide o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tlbnliinu ou Salsaparrilha—A 
syphilis e todas .is suas mani-
festações darthroías, cscrophu-
losan, pustnlosas, cancerosas, 
rheumatican, são radicalmente 
curadas com o l.lcor Tlknliia ou 
Snlsaparrlllia, il i Grariai'o, po 
deroso e acreditado depurativo 
do sangue o restaurador du 
saúde. Vide o prospecto. 

PIJA11MACIA E DROGARIA 

GRANADO & C. 

12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Rio de Janeiro 

Procurem em todas ns boas phar-
maeias e droirarias. '22 

A ' A P M R E G I D A 
7 , L a r g o d a S é , 7 

J . d a S i l v e i r a & C o m p . 
••••«•«••Wiiããiüü! Participam a o cIôrG 9 a todos os seus Chaves 
COQUELUCHE ' a"ru'? 

Trata (e oom Edmundo Wright, no ' 
talão da Associação Commercial. 
10 -8... 

O medicamento infallive' 
para a cura desta moléstia, 
assim como das tosses n e r 
vosas e chronifftfl, <?inco!ites-
taveimente o Xarope eonini li 
coqueluche, il» tir. Carlos Ho-
telho, approvado pela Directo 
ria do Herviço Sanitario o pre 
parado pelo pharmaceutico Ro-
cha Azevedo. 

Encontra teií venda na Phar- • 
r 'Via Kormsl o rm todas as ' 
drogtri«* le-iaei isdc. t" 

f'i' fíí?, i s SR 52 |f1v 

y « L i ^ k s i l . 

amigos e fregiiri^cS aôau^ 
uma casa de paramoutõS de egreja e l u a o 

quanto é preciso ao culto religioso 
c i x d e s e f a z e m c o m b r e -

t o L , b a t i n a s , r o u p a s d e a n 

ff* A T P â O 
'Xs^i 

I 

f t 5 U J L c u s . © 

B b t.ar âcr-'.H p*r* is eipo/léiiciaa Ti. .tab litM »ele 
aJ.3R{i"CHl l'KS, a ASÍHKá, OiCA"ARaBOS do« URONCH1 >••> •(• ; 1 Kii diut Bmapi-'îiilo; C C>o--*rnn Oi.yot partiCpB o: :>• •:< 

ho c víc ti na n itr-vel eflieacia muI 
ajetlicinal tiuo sí tiram os ("•'•• 

G r a n d e o f í c 
v i d a d a p a r a m e i x e 
j o s , r o í i u e t s s , a l v r - ; , e t c . 
Graniie variedade cie c a i i d e l á m , resplendores, 

i m a g e n s , coroas e e s t a m p a s re l ig iosas 
TUDO PGR PREÇOS RAZOâVESS 

L A R G O J V . Í 3 É , 7 - S . J É ^ ^ X X l o 
16—ti 

- r mi ii i i * - ~ .—> — — - - —- *" ••••—— •' 

^ ^ 0 I I ! w I I J Cfuvot 
•sCoí« T;r. <:0:.s. 

üa. IM. iü 
no 

,lrSo 
' ciuvanlfl oe lorte» wiores r qu&r.üo gra-sa (iutii"ut-r r-).i .Mi 

1 
> '.•i,-:cf:t)K3 ;ta pm.i.k e « egzdma m 
s />:'U'i de Vtciiy, s;tmo nc aiHan.o A 
l.bi '.vS LO ESTOMACO. CüIIlO todos T 

* ticij>ios v ' . iSBpticos: ei? porque ' 
ci j t . räo -Se G u y o t ' i;:nr. lirfbiti? i 
utas le íiuyor. nie sä!- rnaif, <3.̂  

Vende se nma de dois lances, três 
janellas e uma porta, medindo Ü 
ms. de frente, toda pintada de novo, 
tendo '2 salas, 3 alcovas, cozinha o 

I dispença, ijuintal e poço., tendo ao 
I lado um terreno cercado com .'iO 
j ma. de frente por 5(1 de fundo. As 

e mais informações, por 
juio com o sr. Augusto Car-

tucci, negociante em Ribeirão Pirea. 
Trata se com o proprietário l iaptis-
ta 1'oruucoly, á rua J o s í Bonifacio, 
n. 8. t ; - 6 

São Pauio 
Os CáÂíUÂ» torna," a ^ <i. Côr íHífâl 

o, |„ nso da 

l' t.1 TUttlM, al-toUlnmi-M luuiJeviirL, ' m 
am iw-rfam» ítnaisito. "••<•' insunnincomír.le .- Ho imaedi' .1 rinr-»e. '' >0 nu "ha urm a 
) , ;/,• Larrupr., Resultado Biraí.tidc. 
meurt twt»Mi«i, «p' • » 'v',1;" 

4 mm applic.-H,*'- l.'il. '-ar >-•. cpiI.'. 
P ' C H C N it1»m"flllNTIlOlGEH 
> I « Mifta fit * -»we™»'jfef 

l i . n f .svf 'enica qaê rtires-A c puri ' ica o s* :^ 
op t rä r . d f a-.-.yci ; uro, r o c»:íadc soi.do. 

'j»9aCjM, ra b r « » , u l ' . W H l m t «ta ..iapr-i«» » fr«fm»- UHK, »<<lt. It Iwttttl S. nil, M full. I 
, , „ n lltitr'r. 4n.tj,t:ii)orouCàk-ia.'... 31it:.:- .» - B cienfi. : /!>, l i t » Jnrob, P a r t e . ( 

»imiWTX?»-- Tgfisi 

' ou' 
I f V o ,.1-ù- r' I. ir it ' nui. 
t dumm.Miiif?.'-'! ''«••"<»>* „ IL-a-Tir-

I 0 ïEftiiiûiïa d s 8. BQETTBER 
Marca rutrrlbi ' 

E' o úrico remédio ci n'ra ver-
mes, íju- não è nocivo e ntt5 agera 
• u i ••• li."M.c o lo o • pi r vHilo I ti-
la IVrerteiia Geralde Saúde Pulili 
t i i'n Î"M"!1. 

Vend, -ne élu todas 11s drogarias 
e phuima-iat. e 1.0 Depchito Geral 
tie 

Í'í'iil'!:!nn flTl 
i i jaUdjiiuiúb. i a l ju i 0 

H O T E L 

& COFip 

Rua 
t.-,A nl.lNi.l LllOEFIt 
ii iUi'iiiiili'̂ ii, •{•! c •!('» 

Catra do (Virreio: Pit 

RIß GE JANEIRO 8•6<1•n9,, 

até 81-6 . . . 
I f / ' 

jjaro Felsîoa ßaaiazzotti 
D o a 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
EIE MILÃO 

O AMARO FELSINA. RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suas exsellen-
tes qualidades, 6 resommendado aos qne «oftrem do 
estômago o de diftlcil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito recommend! • 
do como a bobida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da como aperitivo 

TTNICOS I M P O R T A D O R E S 
PELO 

Estado de S. Paulo > 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R u a S . J o ã o , 4 0 
8 A 0 P A T J L O 

Tres medicamentos para cura radical 
Obksidadb qne produz a degenerescência gordnrosa do ligado e eo 

ração, e consequente hjdropsia—cura-se radicalmente eom o nso do Be 
medio anti obeto de Camargo. Lbdcobbhéa — flórea brancas qne produz anemia, inflamraaçio do 
"•ar ios e moléstias nervosas eambate-se facilmente eom o nso do Reme 
dio anli-leucorrhéico de Camargo. 
• U0K0EKHKA — cuu-se em poueos diaa eom o nso do Remcdio antigo 
trheieo de Camargo, Estes .Mttedioa vefl̂ e-ae nas Drogarias a Pharmacia%i*̂ 6̂eile> de Bio d0 /aosior 

üPl.ílb 

G R A N D E 

Eestaurant 
T r a v e s s a do Grande Hotel, 12 

Serviço d2 primeira ordem à !a carte 
Recebetn-ss pensionistas a preços inodicos 

Quartos l u x uo s amen t e m o b i l i a d o s , b a n h e s q uen tes e f r i o s 
Manda-se c o m i d a a domicilio 

Caninha dirigida por timhabil chefe., asneio e mnila pontualidade no servtço 

- O.-, proprietários pedem aos seus auiiKOs e íreguezes e 
a ao I ublico em g e r a l o obsequio de visitarem este bello lrciineuto Iiue o iicharã« completamento transformado e na altn-jioilcr satisfazer a o s m a i s exî entea palladares. 15 — 7 

A 

E í interno e medico de Hos-
pi'aos (de l«82-9r 

Clinic,a medica e do preferen 
oia tüüleatias dos uppurelhos 
iigostivon e repiratorios, do 

sangue e febres. 
Kosideticia : rua Brigadeiro 

Tubias, 9Ü 
(Jonsultorio: rua d ö H . B e u - T 
2tt—A (de 1 ái- 3i m. • 

Ê .UR® 

i5r!CÍ.IS 
ISílARRHEft 

€'+>• 

CARLOS MULL PE 
TKADUCTOR XUBLICO 

PROFESSOR IIK I.INOtllS E BUIESriAS 
Itua Libero Badaró, u. 1 3—2 
Gloria ! ! 

Kl AR SWIPnU) 
DE 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
à bas« da Pi-nvian .it-lá«. Panee-flliaa, DUataâ , oí mwtlcairento«, maia puderas,is aára i -n.liat.-i »•• ittetlôe» aion«a e dlOlceis. Kflirst em ta,lis a, iiu .istlas vMf*aln ama dlT<-'So dalicit'cio, diarrboa, 
dar«. ds««ti>iii»it: r J--1 lnlfi'tlno», lalta lie apjKtitc, «aia «U a*«ce sraiidf <-apa«idad-' díiícsiiva e «ôo muito asradâ el. 4*. A' VB.MU KW rilHAS i sor,ARIAS R PHARMACIA». 

Gí-loariE3i ! ! 

y m r "j 
u l i 

Única que 
Esmagamento aos npreguadores que dizem 

sortes 

vende sorte?, ! 
que esta citsit não vendo 

Villa Bnarque 
A mais bem construída, a mais 

bem situada casa ila i t u Genera. 
Jardim, vende-ae p )t preço relativa tivamente bi,rato. 

Eaeriptorio, roa Äareir» Cesar 
Bento) 43. 97 

ISTO EM LETTEAS GABBAFâES! 
IMais mm p r o v a ! M a i s unsa t a c a d a ! 

Loteria da Capital Feder \ 
Exlrahida Hontem, 21 do corrente \ 

5464. . 50:000$00Q 
Com approximaçÔQS, c e n t e n a e dezena, impor tando na e l evada som ma de 

5 7 : 7 5 0 $ 0 0 0 ! ! ! 
Sortes em pencu, só vende a Cana (írira- ni Única qne vende soltes ! 

Decididamente, em 8. 1'anlt > é a uni ;a prediloeta daa norte«; per 
isso, se qnizerdea tirar sortes, vinde ti nossa eas.i, qne a fortuna vos 
protegerá pela certa. Aos reis das sortes ! Aos únicos felizardos ! 

ABAIXO OS EGOÍSTAS ! 

RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 2 -Ã 
G R I l k ^ O N I & C O E L H O 

SÃO P A U L O 

P A C I F I C B T R A M 

Navigation Company 
O PAQtTBTR INGLKZ 

/ h n n i n esporado do 8ul 
I O c r l n "" di» 7 de jauli". 

KJ V I I t l Ha]litá pajB 

VIGO 
LISBOA 

LA PALLICE E LIVERPOOL 
depois da indispensável demora. Leva passageiros de primeira, se gnnda e terceira classe. 

O PA40ETB IBOI.tZ esperado da Enra-
pa no dia 7 de jnnho, 
sahirá para 

MONTBVIiiJÊO 
PUNTA ARENAH 

E VALPARAIBO 
depois tia indispensável demora. Este paqueto recebo passageiro! do primeira, s?gnnda e terceira cias se par» o Rio da Prata 

Vinho de mesa, fornecido gratis 
aos passageiros de todas as classes 

OH paquetes desta linha sfto illn 
minados a lua electrica. 

Para passagens e encommendas e 
ontras informações com os agentes 

wilson, mm & c„ limited 

Oropesa-

g i f ? ® 
LA YELOCE 

K A V t G A Z I O N E 8 V A L Í A H A 
O V A P O R 

ü JANEL. 
Commandanle Bianchi 

Sahirá do Kautos no dia \ do 
junho, para 

Génova e Nápoles 
Tocando eo Rio, Bahi» e Fe rnambu-

co — Esto vapor ent"a. no porto 
do l lej i fe . 

O VAPOR 
N 

Par t i rá do Rio de Jane i ro no dia G, 
do junho, directamente para 

Montevideo e Í>uenos-Aires 
EMBARGUE 

A companhia fornere « ir.a-.Aiâo gratuita para bordo aos srü - >»fcSüa-
(uiros e unas bogagena 

Vendem-so pssHOgea» ptjra at ' p>in-
«ipaes «idades da I tá l ia eJiaiH »»fi-
taes enropéas BILHETES DB CHAMADA—O* 
tes da companhia «La Veloeo > vea-
dera passagens de 3.» classe, Jo dv 
nova on Nápoles, para P e r n a m b u o 
Bahia, Victoria, Rio de iTaneirf e 
buûtos, a írs. 100. 

Tendo a Companhia <Lu Volrj«e>-
decidido qne do mez de ontubro 'p.. 
em deante, al<5m dos sens paqnotei 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida do Génova 
ao Rio da Praia, como na voita etc 
Rio da Prata » Gênova, os senti 
ï randespaïue ' .es < sa vota, p «nobd amebioa >. Os agentes da (Compa-
nhia «La Velooe» vendem passagens 
de «umerinl distiu«ti primeira e se 
gunda classes, de ida e voita, «oro. 
abatimento de vinto por c ea t i , «on> 
o p ra io de nm anno 

Para freto, passagens o mais iofor oiaçOes tom os jgontes • 
SCHMIDT & TROST 

Rua do Cominercio, 17-S. Pauta 
SchlMdt & Trost Santot, rua de Santo 

Antonin, n. 52 

naraburg-Sndamerikati.'sclio 
DampMiffahrts-ficŝ llseMft S. Panlo Agentur 

O VAPOR 

Mendoza 
Cap. Behrmann Sahirá no dia 26 de maio para o Rio, Bahia, Lisbôa, e Hamburgo. 

Preço da passagem de 3» classe, para LisbOa, 160Í000. 
Todos os vapores desta compa-nhia são illnminados a luz cleetrica-Todos estes paqnetes levara pas-sageiros para as ilhas dos Aferes Madeira etc. 
Fttra pastagem e mail informant» 

com oi agente» 

E. Johnston & €• 
LARGO S. FRANCISCO, 1-A 

S. Paulo J 
—LL i 
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«Por all! 
concessão vai ao infl 
dente, á 
hio. 

O gova 
f ine d c S 
parece que 
mico qu- o 
outres d vi 

confo?x 
Wetro cum 
0 8 preços i 
* P 'ocnra. 

He o dt 
"o procedi 
t e s dn ta; 
riam, com 1 
"gricnltorei 
Pensação oi 
1 » alta dot 
Bricolas e 
Alas o qt 

"íodncto 1, 
to o I te ro 

Po "ano 
ai coA 


